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I N T R O D U C C I O N  

E l  presente  proyecto de investigaci6n  sobre 

l a s  elecc iones   pres idenciales  de 1 9 8 8  t i e n e  como o b j e t i v o   p r i n c i p a l   e l  

a n s l i s i s  de las   d i ferentes   corr ientes   ideo lógicas  de l o s  partidos en - 
los   rec ientes   comic ios   e lec tora les ,   para   e l lo   pre tendo examinar a l o s  

partidos que i n t e g r a n   l a  campaña e lec tora l ;   inc luyo  una breve - 
referencia  sobre los  origenes y desarro l lo  de las   organizaciones con- 

tendientes  durante  dicho  perlodo  para una mejor comprenSi6n de l  tema. 

Es evidente que e l  s i s tema  po l l t i co   a t ra -  

v iesa  por una c r i s i s  p o l l t i c a  ya  que en los  últimos  años ha e x i s t i d o  

l a  incapacidad  por  parte  del  gobierno  para  resolver los c o n f l i c t o s  - 
por l o s  caminos y medios de  que dispone. 

Por l o  cual  para comprender e l  s igni f i cado   de l  nuevo orden j u r l d i c o  

a s €  como  de las   fu turas   cont iendas   po l l t i cas ,  es preciso  desentrañar 

l o  que ocurr ió  e n  e l  pasado  inmediato  para e l l o  haré una breve sem-- 

blanza de la   evoluc ión  de las  elecc-iones e n  México. 

Otro  punto  importante  para l a   i n v e s t i g a c i ó n  son l o s  partidos'de opo- 

s i c i ó n ,  l o s  cuales  durante  las  pasadas  elecciones  tuvieron un gran - , 

apoyo por  parte de l a  ciudadanía.Así como e l   a n á l i s i s   d e l   a b s t e n c i o -  

1 

nismo y: s u  c o t e j o  con anteriores  procesos,   para despues evaluar  los 

resultados 

Finalmente e l  examen  de los  r e s u l t a d o s   e l e c t o r a l e s   a s í  como l a s  rea  - 
cciones que tuvieron  los  partidos  ante  'éstos  resultados.  



.* L A  CRISIS POLITICA 
La d e f i n i c i 6 n  de crisis  p o l l t i c a  es l a  incapacidad de la   d i r recc idn  

p o l i i t i c a   p a r a   r e s o l v e r  l o s  conf l ic tos   por  los  caminos y con l o s  - 
medios de  que se  dispone. 

E l  pragmdtismo parece  ser  ahora e l  núcleo  metodológico de l a  buro-- 

c r a c i a ,  l o  que l e  preocupa a l  sistema es e l  reestablecimiento de l o s  
medios de c o n t r o l ;   e s t o   e s   l o  que constituye e l  origen de l a  c r i s i s :  
l o s  caminos y medios de  que dispone l a   b u r o c r a c i a   p o l í t i c a  son i n s u -  

f ic ientes para   reso lver   los   conf l i c tos   ac tua les ,   l as  formas de con-- 

t r o l  son i n e f i c a c e s  por l o  tanto   es   necesar io   c rear   o t ros  nuevos. 

Por l o  c u a l   l a  crisisse define como una cr is is  de l o s  aparatos  ideo- 

l ó g i c o s - p o l í t i c o s  de l a  burguesla. 
Es ta  c r i s i s  presenta  rasgos de c r i s i s  de hegemonla Gramsci  aborda l a  

c r i s i s  dehegeemonla diciendo que se  produce l a  crisis'!,porque l a   c l a -  

se dir igente  ha fracasado e n  alguna  gran  empresa p o l l t i c a  e n  l a  que 

ha pedido o impuesto  por la   fuerza  el   consenso'de  las   grandes  masas;  

o bien porque vastas  masas han pasado  sfibitamente de l a  pasividad - 
p o l í t i c a  a c i e r t a   a c t i v i d a d " .   " P o l l t i c a  y Edo. P4oderno" (Antologla) 

Barcelona, 1 9 7 1 .  

Ambos elementos de l a   t e s i s  gramsciana  estan  presentes en l a  actua-- 

l idad comprobando a s €  que dentro de l a  cr is is  p o l í t i c a  hay rasgos de 

c r i s i s  de hegemonía. 

Junto con l a   i d e a  de c r i s i s  se  propusó l a  urgencia de amplias  refor- 

mas;  Reyes Heroles proc1amÓ"Necesitamos contar con mucho de'  10s PO- 

C O S ,  para que L O S  muchos  que  nada o c a s i  nada t ienen no caigan en l a  

desesperación,  dejen de const ru i r  y se  resuelvan a d e s t r u i r  una vez 

m6s". "Discurso en l a  V I 1  Asamblea de l  PRIY octubre,  1 9 7 2 .  

E s  evidente que e l  siste.ma p o l í t i c o   a t r a v i e s a  por una profunda cr i -  

s i s ,  a pesar de los  planteamientos  señalados por e l  PRI, en l o s  cua 
l e s   e l  t6rmino c r i s i s  p o l í t i c a  se ha camSiado por La necesíadad de 

cambios " l a  enfermedad  por los  remedios". 

Es imposible s e g u i r  adelante ya  que e l  sistema a l l e g a d o   a l  momento 
de s u  disgregación,  Reyes Heroles  decía"Es  preferible  planear y r e a l i  . 

i z a r   f r i a  y calculadoramente l o s  cambios que e l  pals  demanda para  conser 
var  la  sociedad que hemos logrado,  antes que nos  sean  impuestos  por -- 
fuerzas  incontrolables que rebasarlan los  cauces  legales e ins t i tuc io"  
nakS   de l   pars " .   Exce ls ior  22  Mayo 1 9 7 5 .  

- 

- 
- 



E l  s i s tema  po l í t i co  mexicano  desde un punto de 

v i s t a   & l e c t o r a l  ha s ido  caracter izado como multipartidista  pero no 

competitivo,  debido a l a   d e b i l i d a d  de los  partidos de oposicibn. 

-.El proceso   e lec tora l  en s í  mismo e s  un fenómeno  que abarca   la   for-  

mación y acción de part idos .  Los resultados  globales de l a s   e l e c - -  

c iones ya han sido  publicados, s i n  embargo, es  necesario  lograr un 
a n á l i s i s  más detal lado d e l  p a r t i d o   o f i c i a l ,   a s í  como  de l o s  p a r t i -  

dos de oposic ión;  los  cuales  tuvieron una gran  movilización  despues 

de varios  años de no despertar e l   i n t e r é s  de l a  ciudadanla. 

Fenómenos t a l e s  como la  abstención,   la   manipulación de los  votos ,  e l  
fraude  propician que l o s  resul tados   cuant i tat ivos  de las   e lecc iones  

r e f l e j e n  mal l o s  fenómenos c u a l i t a t i v o s  de l a  v ida   po l i t i ca  mexica- 

na. 

E l  fraude e l e c t o r a l  ha sido una constante - 
de l o s  "'últimos  períodos, pues no es   posible   expl icarse   votat iones  

en donde e l  c a n d i d a t o   o f i c i a l   r e c i b i ó   e l  100% de los  votos. 

E l  proceso  e lectoral  desde un pr incipio   fue  un elemento  indispensa - 
ble para  dar y sostener   la   legi t imidad  del   s is tema.  

E l  problema de l a s   e l e c c i o n e s  no e s  s o l o  l a  manipulación de .los vo--. 

tos ,   s ino  sobre   todo  la   debi l idad de La oposición a s 1  como  de sus ' 

programas ya que e s t o s  son una mera variante de l o s  que presentan 

l o s  candidatos   o f i c ia les .  

S e  puede d e c i r  que e l  s is tema  poi f t ico  me-- 

xicano  esta  atravezando  por una c r i s i s  p o l i t i c a ;  en e l  orden  guber-- 

namental, a l a  c r i s i s  d e l   c l i e n t e l i s m o   p o l l t i c o   o f i c i a l  no s e  opone 

un sistema de participación  democrática  popular  sino  otro que i l u s i -  

onado con l a   i d e a  de democracia e l e c t o r a l ,   p a r t i d a r i a  y parlamenta-- 
r ia ,   o lv ida  de un lado la   v ida  propia  de las  organizaciones de masas 

y de o t ro ,   l a   v ida   propia  de l o s  cuerpos  represivos  Oficiales y para - 
l e l o s .  

Acostumbrada a l a   d i s c i p l i n a  de tiempos de auge, l a  c l a s e   p o l í t i c a  - 
cree  contar  con l a  de masas y militares  indefinidamente, s i n  que pien 
se que nada va a a l t e r a r l a .  
En 10 politico l a   d i s c i p l i n a   m i l i t a r  ha dependido en gran medida de l a  

c lase   obrera  y para  seguir operando  en  tgrminos h i s t e r i c o s   n e c e s i t a  -- 
depender de  una nueva p o l r t i c a  de masas. 



Esa  reestructuración i m p l i c 6  entre   o t ras   cosas ,  que las  desi.ciones  re- 

lacionadas  con la   designación de candidatos de representación  popular 

tuvierán un c a r á c t e r  más central izado y menos p a r t i c i p a t i v o ,   l o   c u a l  5 :  

s i g n i f i c ó  que los  procesos y l o s   c o n f l i c t o s  fueran más eficazmente - 
regulados. 

E l  hecho de  que l a   h i s t o r i a   p o l i t i c a  contern-- 

poranea de México,  sea en c i e r t a  medida l a   h i s t o r i a   d e l   p a r t i b o   o f i - -  

c i a l ,   e s  prueba de l a  importancia de l a s   e l e c c i o n e s  en la   reproducci -  

ón del   s istema y ,  con e l l a ,  de s u  ins t i tuc ional idad y e s t a b i l i d a d .  : 

E l  P R I  repreesentó una versión nueva d e l   p a r t i d o   o f i c i a l ,  s i  b i e n  co- 

mo s u  antecesor   conserva   la   es t ruc tura   sec tor ia l ,  hay dos rasgos que 

lo   d i ferenc ian  de . e s t e :   e l  primero  es que se  acentúa  su  capacidad  de% 

designar,  de manera más centra l izada ,  a s u s  candidatos a los  puestos - 
de representación  popular, y e l  segundo e s  una disminución  notoria de 

l a  par t i c ipac ión  de l o s   d i s t i n t o s  grupos y sectores   del   part ido en e l  

t i p o  de designación  mensionada. 

En e s t o s  dos rasgos puede reunirse  en un pr inc ip io  que a c t i v a   e l  cam- 

b io  en la   designación y en e l  funcionamiento mismo del   part ido.  

Acerca de l a   p a r t i c i p a c i ó n   e l e c t o r a l  de 

l a  poblaci'on  me-xicana, e s  un hecho muy conocido e l   a l t o   p o r c e n t a j e  

y e  d e l   t o t a l  de votos  obtiene e1 P R I . " E n  e lecc iones   pres idenciales  

por ejemplo, desde l a   c r e a c i ó n  de e s t e   p a r t i d o  e n  1 9 2 9 ,  solo en dos 
oportdn'idhaes la   oposic ión ha logrado  obtener e l  25%de los  votos emi- 
t idos.   Asl  , e n  c inco de las   d iez  Clltimas e lecc iones   pres idenc ia les ,  E! 

e l  P R I  ha obtenid? e l  9 0 % 0  más  de los   votos   regis trados ;  en 1 9 4 6 , 1 9 6 4  

y 1 9 7 0 ,  los   votos  a su  favor  se mantuvieron e n  c i f r a s  mayores a l  7 5 %  

y solo en 1 9 5 2  y 1 9 8 2  s u s  votos  bajaron a l  7 4  y 7 1 %  respectivamente." 
Fuentes Diaz Vicente "Los partidos  polzticos  en  M6xico".  pág. 9 4 .  
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S i n  embargo es un hecho c l a t o  e l  elevado  abstencionismo,  tanto de l a  

población que estando en su capacidad de votar no se empadrona-;:.:como 

de l a  que habiendose empadronado no ocurre a emitir su  voto. 

Todo e s t o  debido a que l a  población  dice que  no es  necesario  votar - 
ya que  de cualquier manera ganara e l  p a r t i d o   o f i c i a l .  

La oposición  formal  en Mc5xico l a  int-sqran nueve - - 
partidos:  e l  Partidos de Acción  Nacional ( P A N ) ,  e l  Partidp Demócrata 

Mexicano(PDM) , e l  . .Partido  Popular  Social ista ( P P S j  , e l   P a r t i d o   S o c i a l -  

l i s t a  Unificado de México (PSUM), e l  Par t ido   Soc ia l i s ta  de l o s  Trabaja - 

dores (PST)  , e l  Partido  Revolucionario de los  Trabajadores (PRT) , e l  -- I 

Par t ido  Socia l  Demócrata ( P S D ) ,  e l  Partido Mexicano de l o s  Trabajadores - 

(PMT) , y e l  Partido  Autentico de l a  Revolución Mexicana .:(PARMI . 
S i n  embargo, considerando e l  ntímero  de votos  logrados una verdadera  oposi 

cibbnso'lo l a  ejercen cuatro de es tos   par t idos .  9 

En e l   n i v e l  de las   e lecc iones   pres idenc ia les  , podría  decirse que hasta 

l a  contienda de 1 9 8 2 ,  e l  Partido de Acción  Nacional ( P A N ) ,  e r a   e l  Gnico 

que pravticamente  representaba una autentica  fuerza de e leccc ion   f ren-  

t e  a l o s  candidatos d e l  P R I .  

De hecho, e l  PPS y e l  PARM, que son partidos de relativa  antiquedad, -- 
y con importante  penetración en algunas  regiones  del  pars  en  cuanto a' 

elecciones  municipales y l e g i s l a t i v a s ,  han apoyado a l  candidato  del -- 
P R I  a la   pres idenc ia  de l a  repfiblica desde las  elecciomes.  de 1 9 5 8 .  t 



Una forma de p a r t i c i p a c i 6 n   p o l l t i c a   e s   l a   l u c h a  de los  partidos por e l  

poder  durante las  elecciones.Como en  Mgxico e l  p a r t i d o   o f i c i a l  nunca - 
ha tenido un contrincante  importante  en  las  urnas, muchos investigado- 

res  restan  importancia a l a   p a r t i c i p a c i o n   e l e c t o r a l .  

No obstante  las  reformas . real izadas ,   las   reformas  real izadas   rec iente  - 
mente para  ofrecer un entorno   po l l t i co  mds l i b r e  y para  alentar e l  voto 

de un s e c t o r  mayor de l a   p o b l a c i b n ,  imponen l a   i n c l u s i ó n  de l a s   e l e c c i o  - 
nes e n  e l  examen de l a   p a r t i c i p a c i 6 n   p o l l t i c a .  

Ubicare a l   a c t u a l   s i s t e m a  de partidos en una perspectiva  hist6rica.Una 
vez terminados los  combates revolucionarios ,  en 1 9 1 8 ,  e l  nuevo congreso 

aprobó una ley f e d e r a l   e l e c t o r a l ;   e l   d e r e c h o  de voto  se  otorg6 s610 a - 
personas de sexo  masculino, a alfabetizados,   casados(de 1 8  años cuando 

menos) , y s o l t e r o s  (de m’as de 2 1  años) . 
Los par t idos   po l í t i cos  se podlán  formar  con f a c i l i d a d ,  con un hlnimo - 
de r e q u i s i t o s ,  como contar con una asamblea c o n s t i t u t i v a  de cuando me- 

nos cien  personas. Asimismo, estaba  prohibido que los p a r t i d o s   p o l l t i -  

cos   es tuvieran   a f i l iados  a organizaciones   re l ig iosas .  

Una nueva l e y   f e d e r a l   e l e c t o r a l ,  aprobada e n  1 9 4 6 ,  r e f l e j ó  algunos de 

l o s  cambios más importantes que había  sufrido e l  proceso  pol l t ico   del  

pals  durante t res  décadas  anteriores,  e n  p a r t i c u l a r ,   l a  formación d e l  

p a r t i d o   p o l í t i c o   o f i c i a l  en 1 9 2 9 .  

El partido  se  proponfa  monopolizar e l  proceso   e lec tora l ,   as1  que l a  - 

nueva l e y   i n t e n t ó   e v i t a r   e l   d e s a f i o  que hubiera podido reperesentar - 
los  candidatos  independientes  para e l  candidato  designado por e l  par- 

t i d o ,  como ocurr ió  en 1 9 4 0 - 1 9 4 6 .  

Comprendía disposic iones  que daban a l  gobierno y a l   p a r t i d o  un contro l  
absoluto   del   proceso  e lectoral .  

Por e jemplo  dif ici lmente  se puede dec i r  que l a  Comisión Federal  Electo: 

r a l   s e a  un cuerpo  imparcial. Siempre ha estado  encabezada por e l   s e c r e  

t a r i o  de Gobernación y ha comprendido a un representante en l a  Cámara 
de Diputados y a o t r o  en l a  de Senadores;   este  t ipo de disposiciones - 
han  dado a l  régimen e l   c o n t r o l  de l a  Comisióm. 
Es m’as l a  confirmación  formal de l o s   r e s u l t a d o s   e l e c t o r a l e s   e s t a   r e s e r  
vada a l a s  dos camaras del  Congreso, donde e l  PRI bo t i e n e  n i n g ú n  con-- 
i . t t incahte  serid. \ ) ? , Y  :;.,; 5 ’ .  

- 
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E l  PRI, e l   p a r t i d o   p o l l t i c o   o f i c i a l ,  ha desempeñado en  Mgxico un papel 

c lave e n  e l  proceso   po l l t i co .   Ex is te  un nexo c l a r o  y d i r e c t o   e n t r e  e l  
PRI y e l  gobierno, aunque los dos sean d i f e r e n t e s .  E l  partido,se  encarga 

de efectuar  movil izaciones  para  legit imar  al   gobierno,  es  d e c i r ,  que l a  

t a r e a  m'as importante   del   part ido  es   contr ibuir  a la   l eg i t imidad  o f rec ie  - 
ndo  una base  ideológica  para  este  apoyo,  en  lugar de ser  un medio para 

e x i g i r  que se cumplan l a s  demandas  de l o s  var ios   sectores   del   part ido.  

Lo anter ior  no impide que las  organizaciones de masas de l   par t ido ,   ex i -  
jan  sus demandas. 

E l  grupo p o l l t i c o  que contro la   l as   ins t i tuc iones   de l   es tado   es  e l  que - 
se  encarga de formular   las   pr incipales   pol i t icas ,   mientras  que los  ---- 
p o l f t i c o s  que controlan e l  partido desempeñan un papel  secundario e n  ese  
proceso. 

E l  par t ido   es ta  compuesto,  formalemete,  por t r e s  grupos b5sico's:los cam 

pesinos ,   los   t raba jadores  y e l   s e c t o r   p o p u l a r ,  o l o s  grupos de c l a s e  me - 
dia.  Esta  incorporación es un mecanismo para  subordinar l o s  actos  inde- 

pendientes de esos  grupos; e l  corporativismo  es un si$ema de represen- 

tacidn de i n t e r é s  que l i g a  a las   asociac iones  de l a   s o c i e d a d . c i v i 1  con 

las   es t ruc turas  con las   es t ruc turas  de decisión  del  estado . 



"Una carac ter l s t i ca   bds ica   de l   es tado  mexicano 

es la   posic idn extremadamente fuerte  del   presidente en r e l a c i 6 n  con l a  

de cualquier  otra  autoridad  formal. E l  poder e s t 5  muy central izado y - 
s u j e t o  a controles  y contrapesos  mhimos,  inclu-so a pesar que nominal- 
mente ,  M'exico es  una república  federal  con c a r a c t e r f s t i c a s   s i m i l a r e s  

a l  sistema de gobierno de l o s  E.U. E l  Congreso es  muy d 6 c i l  y aprueba 

casi   todas  las   leyes  propuestas por e l   p r e s i d e n t e ,  s i n  modificaciones 

importantes; la  rama judic ia l   del   gobierno ha manifestado un poco m5s - 
de autonomla!' ' 4  
Como l a s   l e y e s  mcas importantes son in ic iadas  y llevadas  hasta s u  aprg 

bacidn por  e l  prss idente ,  no existen  practicamente  oportunidades de i n  - 
teraccidn  sustantiva  entre l o s  ciudadanos y sus representantes  durante 

e l  proceso de l e g i s l a c i 6 n .  



ORIGENES  DEL  PARTIDO  UNICO 

En su informe  del  primero  de  septiembre  de  1928, el presiden- 
te  Plutarco  Elias  Calles  pronunció un discurso qtie detectó  el 
?in de la época  de  caudillos,saludÓ el advenimiento  de  una na- 
ción de instituciomes y leyes,  advirtió los peligros  de  las - 
divisiones  entre  las  fuerzas  revolucionarias  triunfadoras y 
propició  la  primera  reforma  política  para  abrirle  minimamente 
los cauces polít,icos y parlamentariosq  a  la  oposición de d e b -  
cho  la  única  existente  entonces.  La  orfandad  política  propicia 
da  por  el  asesinato  de  Obregón y la  inquietud  en  las  fuerzas - 
revolucionarias  que  hubieran  propiciado  una  nueva  fase de gue- 
rra  civil con levantamientos,  llevó  a  Calles  a  institucionalizar 
el mando  político  a  traves de un organismo que  se  convirtiera - 
en el campo  de  batalla político. Calles  en su discurso  de  septi- 
embre  de  1928  dijo que  debido  a  la  situación  prevaleciente  es n ~ 

necesario  crear un partido  político  para  preservar  los  principios 
de la Revolución  Mexicana. 

- 

fat: modo  natural el PNR  se  transformó  en el instrumento  de  control 
del  maximato. 
Calles  logró  consolidar  su  iniciativa de convocatoria  para un  par- 
tido  político  nacional  que  agrupara  a  pequeños  y  regionales  parti- 
dos  revolucionarios.la  idea  era  evitar  una  mayor  inestabilidad po-  
lítica  por  la  muerte  de  Obregón,  uno  de  los  grandes  caudillos. 
El PNR  nació  sumido en varias  contradicciones,  no  fue un partido 
político clásico, sumó  desde su  comienzo  una  afiliación  sin  prece- 
dente,  su  ideología era inaprehensible,  su  estructura  de  mando  fue 
plural y casi  militar, y surgió  de  arriba  hacia  abajo  e  impuesto 
por Bas  circunstancias del magnicidio  de  Obregón. 

La intencionalidad  del PNR no  fue la de  conquistar 
el poder sino la de  conservarlo. 
No una  pequeña  dirigencia  que  buscaba  apoyo  popular sino  jefes  d 
de grupos numerosos  con  aspiraciones  de  poder. El saldo  revolu- 
ciomari.0 habia  generado el triunfó  de  las  fuerzas  opositoras  a 

pero sin  duda  que los que  tenían la victoria  en sus manos 

f 
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dificilmente  mostraban  homogeniedad.La  proliferación  de  jefes 
de  comandos  revolucionarios,  todos  ellos  con  sufiaiente  capa 
cidad  para  aspirar a  puestos  de  poder,  produjo  choques sangri-. 
cntos.  El  Último  el  de  Obregón,  orillo  a  Calles  a no optar  por 
la reelección y a buscar  otros  caminos. 
A s í  el PNR mostró sus verdaderas aspiraciones:constituirse en 
un espacio  específico  para  dirimir  controversias. 

Los tres  propósitos  del PNR fueron  claros  en  pri- 
mer  lugar  Tonservar el poder,  propiciar  la identidad de  las - 
fuerzas  revolucionarias  logrando  su  unidad asi como  garantizar 
la  permanencia  de la  ideología  de  la  revolución  mexicana. 
De esta  manera  el PNR no fue  precisamente un partido  político 
sino un compromiso  de  grupos,  sectores y jefes  revolucionarios 
lo primero  permitiría  que el partido  fuera  la  instancia nego-- 
ciadora  de un acceso  político al poder. 
Para  ello se  requeria  una  unidad  de  mando la  experiencia  del - -  

liderazgo  militar  revolucionario  fue  aplicada al contro.p~li--~ 
tico,  pues el verdadero líder del  partido  era el presidente de. 
la  República, el reparto del poder  fue  plural,  abierto y alcan 
zÓ para  todos Y finalmente la apropiación  de la ideología  de - 
la  Revolución  Mexicana plasmada en la  ConstituciÓn.se  acreditó 
de modo natural al partido  fundado por los jefes  militares de 
la  Revolución. 

- 



Un caudillismo  sin  caudillo;  fue  una  paradoja  en  la  convocato- 
ria  para  la  fundación  del PNR se  asentaba  con  claridad  meridia 
na,  la  responsabilidad  del  partido de convertirse en un organis 
mo  plural,  diverso  de  fuerzas  y'grupos, a fin  de  que  nunca  más 
la jefatura  de sus destinos  será  confiada a un solo  hombre. 
Sin  embargo  este  se  convirtió  en el instrumento de control  del 
maximato  callista y después  de  los  presidentes  de  la  República. 
Con  el  partido  en sus manos  Calles  fue el jefe  máximo de la re- 
volución. 

- 
- 

A su favor  Calles  tenía  el  control  político del  país,  Calles - -  
negocio  la  presidencia  interina de un obregonista  sin  tropas-- 
(el licenciado  Emilio  Portes  Gil, el primer  presidente civil) 
puso  a su gente  en  la  dirigencia  del PNR, colocó  como  presiden 
tes  a  Pascua1  Ortiz  Rubio,  Abelardo  Rodriguez y Lázaro  Cárdenas 
y goberno  desde  las  sombras. 
A lo largo de toda  la  historia  el PNR que  después  se  convirtió 
en  Partido de la Revolución  Mexicana y derivó  en  el  Partido Rg' 
volucionario  Institucional, se debatió  entre sus tres  metas: 
control  político,  espacio de  solución  de  conflictos en la  clase 
politica y responsable  de la  ideología de la  revolución  mexica- 
na. Con  el  partido  nacieron dos instancias  igualmente  sólidas 
la batalla  revolucionaria y el  sistema  político. 
El primer  conflicto  del  PNR  fue el de la  ideología. En sus pri 
meros  estatutos y programas  de  acción  no  había  Fropiamente un 
programa  concreto. 

- 

- 

_, 

- ,  

El PKX a  pesar  del  tiempo  que ha pasado,  sigue  sien- 
do el partido  en el poder, a  pesar  aún  de su crisis  política - 
continua  en  el  poaer,  pero es indiscutible  que  si  no  otorga  a 
al pueblo  más  opciones  políticas y cede  espacios a los  parti- 
dos de  oposición  no  podrá  seguir  por  mucho tiempo en el poder. 



La  creaci6n  de éste partido,  tiene  un  fin  inmediato 
confiar  la  lucha  cívica y la  lucha  electoral  del  partido,  sin 
tener  la  necesidad  de  utilizar  las  armas,  es  decir  que  la  rev0 - 
lución  crea el sistema  caudillista y este  garantiza  la  estabi- 
lidad  política  así  como el comienzo  de  una  colaboración  con  el 
Estado  en la administración  pública y en  la  lucha  ideológica, 
disciplinando  a  los  caudillos y estableciendo  la  no-reeelección. 
El Est.ado había  creado  su  propio  partido, y había  nada más que 
adecuar10  a  los  intereses  de  éste,  por ello el cambio  de  Parti- 
do  Nacional  Revolucionario  a  Partido  de la  Revolución  Mexicana 
obedece  a  una  política de alianzas  distintas. 

El desarrollo  del  partido  político  oficial  de  México  fue  la  pie 
za  clave  de la  institucionalización. El arquitecto  más  importante 
del  Partido  fue  Calles  ya  que  fracasado  el intento de qie Obre-- 
gón  volviera  a  la  presidencia  en 1928, Calles  buscó  establecer" 
un mecanismo  que  permitiera  perpetuar  el  regimen una  vez  que  el 
abandonara  su  cargo. 
Convenció  a  la  mayoría  de los caciques  obreros  y campesinos de -~ 

que la centralización  del  poder  político  sería un beneficio  para 

1 
- 
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ellos.  Calles obtuvo  exito, muchos  individuos  poderosos  creyeron 
en el mensaje  y el nuevo partido adquirió bastante  poder. 
Sin  embargo, el partido  también  podía  haberse  debilitado  desde  el 
principio,  pues  si  bien la institucionalización  del  regimen  había 
sido  uno  de los motivos  por el cual  Calles lo creo,  otro  objeti-- 
vo había  sido la perpetuación de su  poder político. 
Sin  embargo,  cualquier  posibilidad  de  que el partido  fuera un me- 
r o  vehículo  para  el  poder  personal  de  Calles terminó  cuando Cárde 
nas, ya  presidente  eliminó a Calles  del  partido.  Cárdenas no tra- 
tó de  amplir su control  sobre el partido  una  vez terminado su ma2 
dato:  dada su enorme  popularidad, su discreción  fue  una  importan- 
te victoria  de la causa de la  institucionalizacJón,  Cárdenas em-- 
pleo su popularidad  para  fortalecer  al  partido. 

- 



, 
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E l  p a r t i d o  se  c o n v i r t i ó   e n  e l  mecanismo  idóneo  para  
c e n t r a l i z a r  e l  p o d e r  p o l í t i c o .  
M é x i c o   h a b í a   c r e a d o   c o n   g r a n   e x i t o ,   u n   p a r t i d o   q u e   i n c l u í a   e n  
e l  s i s t e m a  a l a s   m a s a s   d e   c a m p e s i n o s  y o b r e r o s   c u y a s   e s p e c t a - -  
t i v a s   c a d a   v e z   m a y o r e s   p o d í a n   h a b e r   e j e r c i d o   n u e v a s   p r e s i o n e s  
r e v o l u c i o n a r i a s .  En 1 9 4 6 ,  e l  p a r t i d o   q u e   o r i g i n a l m e n t e   f u e r a  - 
P a r t i d o   N a c i o n a l   R e v o l u c i o n a r i o  y d e s p u é s   P a r t i d o   d e   l a   R e v o - -  
l u c i ó n   M e x i c a n a ,   a d o p t o  s u  nombre a c t u a l   P a r t i d o   R e v o l u c i o n a - -  
r i o   I n s t i t u c i o n a l   ( P R I ) ,   d e s d e   e n t o n c e s  como vemos a dominado 
e l  s i s t e m a   d e   p a r t i d o s   e n   M k x i c o .  

Con e l  c a m b i o   d e l  PRM a l   P a r t i d o   R e v o l u c i o n a r i o   I n s t i t u c i o n a l  
l o   q u e  se  busca  es f o r t a l e c e r   n u e v a s   f o r m a s   j u r í d i c a s   p o r   l a  -i 
v í a   e l e c t o r a l  y e l   s i s t e m a   p e r t i d a r i o . ,  1 

" E l  c o o r p o r a t i v i s m o   m e x i c a n o   p u e d e   c o n c e p t u a l i z a r s e  como l a  es  
t r u c t u r a   q u e   h a c e   p a r t i c i p a r  a l a s   d i f e r e n t e s   c l a s e s   s o c i a l e s  
en   México ,   se   va   agrupando a l a  s o c i e d a d   e n   d i v e r s o s   s e c t o r e s  . 

d e   t a l   f o r m a   q u e   a s e g u r e   s u   p a r t i c i p a c i ó n   p o l l t i c a   h a c i a  e l  - -  
p a r t i d o   d e l   E s t a d o .  En n i e s t r o   p a i s ,  e l  f enómeno   que   s e   ges t a  , 

e s   d i f e r e n t e   a l   d e   o t r o s   p a i s e s ,   p u e s  es a p a r t i r   d e l   E s a t d o  - 
cuando   s e   da  e l  p a r t i d o   p o l í t i c o   d o m i n a n t e  y no es e l  p a r t i d o  
e l  q u e   l l e g a   a l   p o d e r .  Así con l a  c r e a c i ó n  d e l  P a r t i d o   N a c i o n a l  
R e v o l u c i o n a r i o ,  se  v a n   h e c h a n d o   l a s   b a s e s   d e   l a   e s t r u c t u r a   p o l i  
tics m e x i c a n a .   S e   c r e a   e n   u n   p r i m e r   t é r m i n o   l a   C o n f e d e r a c i ó n   d e  
Traba jadores   de   México  y l a   Confede rac ión   Nac iona l   Campes ina :  - 
d e s p u é s   c o n   l a   i n s t i t u c i o n a l i z a c i ó n   d e   l a   C o n f e d e r a c i ó n   N a c i o n a l  
de   Organ izac iones   Popu la re s   queda  t o d a  l a   s o c i e d a d   i n c l u i d a   e n  - 

e l  marco d e l   c o o r p o r a t i v i s m o .  E l  E s t a d o   c o n   s u   p a r t i d o   t r a m a  su 
l e g i t i m i d a d  y l e g a l i d a d  y l o g r a   m a n t e n e r s e   e n  e l  poder   por   un  - -  

t iempo muy prolongado".   Pablo  González  CasanovaI 'EL PARTIDO DEL 
ESTADO .DE MEXICO" .  

El p a í s   s e   c o n s o l i d a   e n t o n c e s   d e n t r o  de  uan r e d   c o o r p o r a t i v i s t a  
por   medio  de é s t a  v a n   a t r a p a n d o   l a   p a r t i c i p a c i ó n   e c o n ó m i c a  y p o l i  ._  

tics p a r a  e l  s e r v i c i o   d e l   E s t a d o .  

- 

- 



Fundamental  es  la  segunda  Convención  Nacional  ordinaria cele- 
brada en 1933, que  tuvo  como,resultado  lanzar  como  candidato 
a  la presidencia  del  al  República a  Lázaro  Cárdenas:  la rees- 
tructuración  del  partido  que  tomó  el  nombre  de  Partido  de  la 
Revolución  Mexicana, y la elaboración y la  aprobación  del  plan 
sexenal. 
"Al poco  tiempo  se  hizo  esectiva  la  norma  de  la  afiliación di- 
recta  e  individual  de tal forma  que los  miembros  del  partido - 
ya no siguieron a la  vez  siendo  miembros  de los  grupos políti- 
cos  preeexistentes.  Para  ello, se estableció  en los nuevos es 
tatutos  del  partido  que  en  adelante  la  célula del  partido  sería 
el individuo y no  el  club o la organización política y que sus 
organos  serían  exclusivamente  de  orden jerárquico"! 
"ESTATUTOS DEL PRI" CEN  DEL  PRI 

. .  

- 
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El  lema  del  Partido  Nacional  Revolucionario  fue: 
"instituciones y reformas  sociales" y aglutino  a  los  partidos : 

políticos  que  habían  luchado  por  las  causas  revolucionarias y, 
que ante los acontecimientos  acaecidos,  había  comprendido  que .. 

era  indispensable  tener un partido  cuyos  principios  unificaran , 

a  la gran  mayoría  del  pueblo  para  afirmar sus conquistas. 

En  enero  de 1946, se  lleva a cabo la segunda  Convención  del 
Partido  de  la  Revolución  Mexicana;  en  dicha  convención  se  tran- 
sforma  en  el  Partido R e v o l u c i o n a r i o - I n s t i t u c i o a n a l  y adiciona a 
su  declaración de principios  las  instituciones  reivindicadas -' 
por los sectores  campesino,  obrero y popular al declarar  que los 
líderes de  la  revolución  mexicana  han ido cristalizando en insti 
tuciones  que  forman  ya  parte  integrante  de la vida  nacional,^ - -  

tales instituciones  deben  mantenerse y perfeccionarse. 

- 

'Ta virtud  del  PRI  fue  la  de  no  abandonar  la  ideología de  la  Rev0 
lución ni la  busqueda de  mejores  niveles  de  vida  para los mexicg 
nos." Declaración  de los priístas.  Excelsior  abril 1983. 
Realmente la ideología  de  la  Revolución  Mexicana  se  archivó, y el 
PRI  se  convirtió  en el partido  del  Plan  Global  de  Desarrollo y - -  

- 

i 



después  en  el  Partido  del  Plan  Nacional  de  Desarrollo y con- 
cluy6  en  el  partido  del  Neoliberalismo  Económico. 
La  ideología  histórica  del PNR,PRM,PRI se troco  por l o s  p o s - -  

tulados del' nuevo  neodesarrollismo * 



CRISIS DEL PRI 

La  crisis  económica se transformó  en  una  cri- 
sis ideológica  del PRI.La  excesiva  subordinación  del  partido al - 
Poder  Ejecutivo  derivo  en  una  corresponsabilidad  que  ahora los - -  
votos  condenan. 
La  crisis  del  PRI  no  solo es electora1:es  ideológica, de  princi-- 
pios,  de  existencia.  El  partido  nació  con el triple  propósito de 
unificar  a  la  familia revolucionaria,controlar el  acceso al poder 
y salvaguardar  la  ideología  de  la  Revolución  Mexicana. ' 
Hasta  hoy  no  cumple  ninguna  de  esas  funciones; las razones  se  ex- 
plican  en  función  del  agotamiento  del  partido  como  mecanismo de. - 
distribución  equitativa  del  poder y desde luego  en  el  surgimiento 
y consolidación  de  fuerzas  alternativas. 
Existe  una  total  falta  de  credibilidad  política  ante  la  exitencia 
de  verdaderas  opciones  de cambio. 
Durante  años el PRI  vivio gracias  a la  falta  de  opciones por  parte 
de los partidos  de  oposici6n.Cuando el PRI  se  cerro y se  convirtió 
en  propiedad de un solo grupo,  las  corrientes  se  sientieron  despla - 
zadas y crearon sus propias  instancias. 
Por ejemplo la Corriente  Democrátizadora  de  Cuauhtemoc Ci5rdena.s - -  

nació  con el apoyo de importantes  priístas  que al principio  avala- 
ron la demanda  de  abrir  nuevos  espacios  políticos  aunque  posterior 
mente,  ante l a  negativa  del  Partido  Tnstitucional  prefirieron  ser 
disciplinados. 

ic, 

- 

El P R I  siempre a sido un partido  en  crisis,  pero  sabiamente a sa- 
bido  encararlas.Más aún hubo  tiempos en los que el P R I  no solamen 
te  provocaba  desprendimientos,  sino  que  en  aras  de  la  estabilidad 
política y social,  agrupaba a  todas  las  corrientes y grupos. 

- 



As$ c r e o   l o s   s e c t o r e s  y a s i  mismo asimiló a l o s   m i l i t a r e s   c u a n -  
do e ran  f u e r z a   b e l i g e r n t e ,  como l o s   a n u l ó  como s e c c t o r   e s p e c i a l  
y l o s   a f i l i o  a l o s  t r e s  e x i s t e n t e s .  Más aún,  e l  PRI  como i n s t a n  - 
c i a   ú n i c a   d e   a c c e s o   a l   p o d e r   l l e g ó  a e n f r e n t a r  a sus  más duros  
c r i t i c o s  y l o s  convencio   de   que   en  e l  s e n o   d e l  PRI e r a  e l  mejor  
c a m i n o   p a r a   l a   l u c h a   p o l í t i c a   d e s d e   d e n t r o ,   d e   e s a   m a n e r a   a t r a j ó  
a d i r i g e n t e s   c o m u n i s t a s ,   l í d e r e s ,   c o n s e r v a d o r e s ,   r a d i c a l e s  y p o r  - 
t a v o c e s   d e   g r u p o s   d e   c l a s e   m e d i a   p r o f u n d a m e n t e   a n t i p r i í s t a .  

Sin  embargo,  e l  PRI e n f r e n t a   h o y   e n   d i a  s u  ú l t i m a   g r a n  
c r i s i s ;  l a  c r i s i s  no es d e   a h o r a   e s t a   h i e n e   d e s d e  1 9 6 8  f e c h a   e n  
l a   c u a l   l a   s o c i e d a d   c i v i l   s e   r e b e l ó   a n t e  e l  l i d e r a z g o   p r i í s t a  y 
busco s u s   p r o p i o s   c a m i n o s   d e   e x p r e s i ó n .  De en tonces  a l a   f e c h a  - 
e l  PRI h a   v e n i d o   p e r d i e n d o   i n f l u e n c i a .  

3 

La c r i s i s  d e l  PRI es pues   dob le ,   cambia r   pa ra   man tene r  e l  pode r  
y d e m o c r á t i z a r s e   p a r a   r e c u p e r a r   l o   p e r d i d o ;   p e r o   e s t a s   t a r e a s  - 
s o n   i m p o s i b l e s  s i  a n t e s   n o   s e   m u e s t r a   t o l e r a n c i a   p o l í t i c a  y v o l  
l un tad   negoc iadora ; .  A s í  mismo e l  PRI t e n d r á   q u e   e n f r e n t a r  y r e -  
conocer   que  s u  c r i s i s  s e   o r i g i n ó   p o r   l o s   e x c e s o s   d e l   p r e s i d e n - ,  
c i a l i s m o   a l  no p e r m i t i r   o t r a s   o p c i o n e s   p o l í t i c a s   p a r a   e l   p a í s .  

, 



. .  , 

LOS PARTIDOS  POLITICOS 

El estudio  de  los  partidos  políticos  nos  permite 

conocer los pensamientos,  la  estructura y  las  funciones -- 
que  ejercen  como  orientadores  políticos  de  la  acción del - 

estado en  la sociedad. 

"El sistema  político  de  partidos  es,  hoy  por h o y ,  el prin- 

cipal  medio efectivo  de los pueblos  del  mundo  por  alcanzar 

por si  mismos los ideales  de  la democracia". Emilio  Lozoya 

PUBLICACIONES  DEL P R I ,  1989. 

En el caso  mexicano  esto  no  se  lleva a ha CABO ya que - 
la  verdadera relidad  politica es  que no basta con  la ex.is- 

tencia de  pluripartidismo  sino  de  legalidad  en los proce-- 

s o s  electorales. 

La  democracia  es el sistema  por  excelencia de - 

acuerdo al  cual se organizan la gran  mayoría  de  las soci_e_d 

des modernas para  su autogobierno. Es el ideal que busca - 

el mayor  bienestrar  para el mayor  número de ciudadanos - 
es de acuerdo  con los principios  de  la  constitución. 

A h o r a  bien, si la democracia es una  forma de vida, un sis- 

tema p o r  el cual los gobernados  seleccionan, orihtan y - 

vif;ilan a sus gobernantes, dentro de un  orden  constitucio- 

n a l ,  buscando al supeditación total de  las  unidades de go- 

bierno a los intereses y decisiones  populares, el sistema 
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de partido  es,  al  menos  por  ahora,  la  única  forma  "eficien - 

te" para  su  implantación  en  la sociedad. 

Pero  siendo  la  "única  forma eficiente",  debería  de serlo - 

relmente  en  la  práctica y no  solo en  el  discurso  político. 

Históricamente  el  surgimiento  de  los  partidos  políticos -- 

esta  ligado  al  de  la  democracia,  es  decir,  a  la  extensión 

del sufragio popular. 

El derecho  al  voto  se  extiende y multiplica, por lo  que - 

más tarde  se  hace  necesario  encuadrar  alos  electores  en - 

comites  capaces  de  dar  a  conocer  a  sus  candidatos y cana-- 
1 

lizar los votos a su favor. 

Definición de partido  político : "Es una  agupación  tempo-- 

ral o permanente  de  ciudadanos  guiados por un  líder y uni- * 

dos  por intereses  comunes que  tratan de satisfacer  de  acu- 

erdo con  un  programa de principios y mediante la  retención 

o conquista  directa del  poder  estatal o ejerciendo  influ-- 

encia  en  las  orientaciones  del mismo". Lucio  Mendieta . 
Rev. A V A N C E  1 9 8 9 .  

Con el  sistema  político s e  logra  la mejor organización de 

los grupos  e  intereses  sociales  para  su  participación -- 

política  real y eficiente y para  la  legitimación  del  poder 

del Estado. 

Y 
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El  sistema  político  mexicano no  ha  sido  capaz  de  garantizar  aque- 

. 110 que,  desde  hace  más de cuatro  décadas,  promete  el  partido 

con el que  se  confunde:  democracia y justicia  social. 

El lema  del P R I  es  desde  entonces  el de negar  la  realidad por 

medio del  discurso,  sustituyendola  con palabras. Su  tradición 

autoritaria,  al  imponer  alianzas  pudo  asegurar  para  el  país - 

un grado  extraordinario de estabilidad. 

Pero  una"estabi1idad"  a  costa  del engaiío del  pueblo  el  cual - 

ha  sido  remitido  a  una  total  injusticia social. 

La  respuesta  que  dió  la  sociedad el 6 de  julio'frente a la per - 

dida  de  la  legitimidad  del  autoritarismo  fue  la de reivindicar - 

,S I ,% ' 
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la. La  sociedad  mexicana,  quiere  justicia  la  requiere  en  gene- 

ral,  el  bienestar  economico y político de la nación. 

Fue  sin  duda  en  gran  medida la injusticia  social  que  la  crisis 

económica  exacerbó  la  que  suscitó  en  sectores  antes  complaci-- 

dos sobre  todo en las  clases  medias el anhelo  de  la  democracia 

ya que  por  medio de esta  la  sociedad  elige  a  sus  representan-- 

tes los cuales  les  podran  proporcionar  una  mejora  en  sus  nive- 

les de vida. 

La  democracia  no  se  debe de considerar  solamente corno una es-- 

tructura  jurídica  y  un  régimen  politico,  sino  como  un  sistema 

de vida  fundado  en  el  constante  mejoramiento  económico,  social 

y cultural del pueblo. 



La  crisis  del  sistema  político  mexicano  se  manifiesta  en - 

varios  terrenos  el  primero  es la  abstención y el  segundo - 

la  pérdida  del  cáracter  arbitral  del Estado.  Ambos  fenóme- 

nos se  relacionan y expresan  la  crisis del Estado. 

La abstención de los  ciudadanos en el  proceso  electoral  es 

un  fenómeno  que  esta  asociado  a  los  indices  de  crecimiento 

y desarrollo económico. 

La  abstención  electoral  puede  ser o no  el  indice de una -- 

oposición  latente, puede corresponder  a  un  sentimiento de 
1 

desinterés,  puede  ser un fenómeno  que  obedece  a  la  tenden- 

cia  de  la  ciudadanía  atomizada. Lo cierto es  que  existe y 

esto es  debido  a  las  limitaciones  del  sistema  de par'tidos * 

como  expresión de las  luchas  tanto  sociales  como  políticas 

Por si  sola, la  abstención  tiene al menos dos  importantes 

significados: el primero  que  cuestiona  la  legitimidad de - 

un sistema  que  no  expresa  sino  a  una parte de las  fuerzas 

sociales  en  juego, y el  segundo  que  corresponde  a  las  for- .. 

mas no  partidarias, no  electorales  en  que  se  expresan  esas 

fuerzas. 

Es evidente que  el  principal  origen  de  la  abstención lo es 

la indiferencia  de  la  ciudadanía,  al  observar y corroborar 

los multiples  fraudes que han  existido  desde  siempre y aún 

ahora  más  por  la  falta de credibilidad en los  servidores - 

públicos. 
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- *  
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Al tomar  posesión  el  gobierno  del  presidente  Luis  Echeve- 

rria,  el  saldo  social  representaba  el  principal  problema - 

a  resolver  porlos  gobiernos  que  acreditaban  su  legitimidad 

a  la  Revolución Mexicana. 

La  sucesión  presidencial de 1970 se  resolvió  por  el  lado - 

político. Las  evidencias de l o s  problemas  económicos y del 

rezago  social  no  alcanzaron  a  manifestarse  como  factores - 

importantes  para  ser  tomados en  cuenta  a  la hora en  que el 

presidente  Gustavo  Díaz  Ordaz,  arrinconado  en  el  poder,  co - 

mo eltugran  solitario  de  palacio", de frente  a  un  país polí - 
ticamente  en  crisis,  surgido  vencedor  del  conflicto estu-- 

diantil  de 1968 pero  vencido por el  saldo  violento  de  la - 
1 

gran  repeesión  del 2 de  octubre,  votó por su  oscuro y leal . 

secretario de Gobernación,  Luis  Echeverría Alvarez. 
1, 

Es  evidente  que  Echeverría  cambio el rumbo de la nación y 

que  ello  llevó  a  la  crisis de 1976 y a  la de 1 9 8 2 .  i 

En  declaraciones  de  Aurora  Berdejo  Arvizu,  publicadas  en - 

Excélsior  en 1984 dijo: 

"Si  México  hubiera  continuado  la  trayectoria  que  llevaba - ' 

hasta 1970 y aparece el petróleo,  como  sucedió,  México, en 

este  momento  sería  una  nación desarrollada". 

El  problema,  en  todo  caso,  no  era  de mantener la  continui- 

dad 0 cambiar la estrategia económica.  En su d o a m e n t o .  desa- 

rrollo estabilizador, presentado en  la  reunión  conjunta del - 

Fondo  Monetario  Internacional  y el Banco  Mundial  en Washi: 



,.I , , 
gton,  se  dejaba  ver  que kg&r imposible  seguir  por  la  misma 

ruta.De hecho  la  política  económica  estabilizadora  estaba 

diseñada  por  una  economía  mexicana  estable,  sin  grandes -- 

compromisos  populares,  sin  rezagos  sociales,  enmedio de -- 
una economía  internacional de auge. 

si en  México en 1970 hubiera  tenido la  mitad de la poblaci 

6n de entonces,  sin  duda  que  la  continuidad  hubiera  sido 

- 

justificada.  Sin  embargo,  la  crisis  social ya habia apare- 

cido  en 1968 como  una  ruptura  del  consenso  social del sis- 

tema  político . 



". . .." . . .  

- +. P A R T I D O   A C C I O N   N A C I O N A L  

El nacimiento  del  Partido  Acción  Nacional se produce  como 

una respuesta  a  las  políticas  nacionalistas  emprendidas - 

por el  General  Lázaro  Cardenas  durante  su  gobierno. 

El P A N  surge  a  la  vida  política el 17 de septiembre de -- 

1939 y es  hasta  el  el 2 de julio  de 1948 cuando  obtiene - 

su  registro  como  partido político. 

Es  a  partir de 1952 ,  cuando  lanza  al Lic. Efraín  Gonzalez 

Luna  como  su  candidato  a  la  Presidencia de la  República - 

cuando  el P A N  inicia  su  participación  política  en la bus- 

queda  del  poder  ejecutivo,  la  excepción la  constituye el 

año 1976 en  que  se  abstiene  de  participar  en el proceso 

electoral. 
9 

Determinado  desde  su  origen  por  las  características que se 

dieron  para  su  aparición,  el P A N  tiene  una  afinidad  con -- 

l o s  postulados  básicos de la  Iglesia  Católica y con el li- 

beralismo  económico  que  pide  menor  participaciónestatal. 

Entre  los  postulados  básicos  que  le  dieron  forma  hasta -- 

1984 ,  destacan los siguientes: 

Las  libertades  individuales  como  límite al poder del Esta- 

do. 

La  propiedad  privada  como  garantía de la  libertad de la p e  

rsona  humana  y  el  orden  social,  y el rechazo a los artícu- 

los  constitucionales. 

Es a partir de 1984 con  la  llegada de Pablo  Emilio  Madero 

a la  presidencia  del P A N ,  cuando hay un  cambio  en la estra - 
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tegia,  dejan a un  lado  el  trabajo  ideológico por la  linea 

de ascender  al  poder  utilizando  cualquier  recurso,  inclu- 

S O  los que antes  le  parecían negativos. 

El PAN  tiene  una  afiliación  aproximada de 750 mil  personas 

básicamente  miembros  de  la  calse  media urbana. 

El miembro  del  PAN  se  caracteriza  por  ser  el  profesional - 

en  ascenso,  los ex  empresarios  disisdentes,  propietarios - 

en situación  incierta  y  actualmente  las  capas más  afecta-- 

das  por la  crisis económica. 

El cambio  de  estrategia  elctoral  a  partir de 1984,  cdinci- 

de con  la  agudización de la  crisis  económica que limitó el 

margen de maniobra  del  gobierno.  Es  notorio  el  avance  del 

PAN  desde 1982, tanto en  el norte  del  pais  como  en  ‘los me - 

dios  urbanos,  principalmente  en  sectores  medios y altos. 

Geograficamente  tienen  presencia  en  todo el estado de Baja 

California, Coahuila(Piedras Negras,  Nueva  Rosita  y  Monclo - 

va), Chihuahua (Cd. Juarez,  Jímenez , Camargo,  Parral  Deli - 

cias y la  capital), Distrito  Federal  (colonias  Roma,  Conde, - 

sa,  Mixcoac,  Polanco,  San  Angel,  Lomas  y Tacuba). 

Guanajuato  (León,  Irapuato  y  la capital),  Estado de México 

(Toluca  Naucalpan  y  Tlaneplanta),  Nuevo  León  (Monterrey), 

Sonora  (Hermosillo,  Guayma  Obregon y Nogales), Puebla (Te- 

huacán,  Teziutlán,  Zinacatepec  y  la capital),  Sinaloa  (Cu- 

liacán  y  Mazatlán), S.L.P. (la capital),  Chiapas (Tuxtla - 

Gutierrez,  Tapachula y Arriaga). 



Como resultado  del  cambio  de  estrategia  electoral,  aunado 

al  golpe de bolsillo  de  las  clases  medias,  el P A N  refleja 

su  avance  en la Cámara de Diputados,  pasando de un  diputa- 

do de  mayoría  relativa  en 1982 a  nueve  diputados  en 1985, 

consolidándose  como  la  segunda  fuerza  electoral  del país. 

Detras  de  esto  se  encuentra  que de 1970 a 1980 las  clases 

medias  transcurrieron  en  una  época de prosperidad  económz 

ca,  hubo una  cierta  redistribución del  ingreso , que --- 
creo  hábitos y espectativas  que  se  convirtieron  en dere-- 

chos  adquiridos. 

Sin  embargo,  en 1981 la  caída  del  precio del  petróleo y - 

1 

el deterioro de la  economía  nacional  e  internacional,  que 

culminaron  con  devaluaciones  del peso ante  el  dólar y la ' 
aceleración de la  inflación,  sentaron  las  condiciones ma- 

teriales  para que el P A N  capitalizara  las  incorformidades 

de la clase media. 

El PAN movilizó  a  electores  con  temas  especialmente  diri- 

gidos  a  la  sensibilidad de la  clase  media,  el  autoritatis 

mo estatal,  la  corrupción  administrativa y política  asi - 

como  la  ineficiencia  gubernamental;  lograron el voto  panis 

ta como  expresión  de  rechazo  al  sistema más  que como  voto 

al PAN. Todo esto en  el  marco de una política  económica - 

que suprimió  subsidioa,  ajusto  precios  y  recorto  el pres! 

- 

puesto;  logrando  un  impacto  directo en  los  intereses de - 

las  clases medias. 



El camino  político  del P A N  en los Últimos  años,  esta  sus- 

tentado  en  una  total  anemia  ideológica  que s e  muestra in- 

capaz  de  comprender  que  para  derrotar  una  idea  es  preciso 

ofrecer otra. 

Su  exito en algunos  municipios y distritos  ha  sido el pro- 

ducto  de  la  cosecha  de  votos  de  protesta  al  sistema  actual 

mismo  que si logra  revertir el proceso de agravamiento de 

la  crisis  económica,  traerá  consigo  la  derrota  de  la dere- 

cha  representada  en  gran parte  por  el P A N .  1 

El panismo  no  es  otra  cosa  que el gran  capitalizador del - 

descontento de las  clases  medias  que  han  sido  afectadas  en 

su  ingreso. L 
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PARTIDO  DEMOCRATA  MEXICANO 

El  Partido  Demócrata  Mexicano  es uno  de l o s  par- 

tidos políticos de reciente  ceración,  aunque  su  origen da- 

ta de 1937, cuando  se  creó  la  Unión  Nacioanl  Sinarquista. 

El PDM se  funda  en  1975, en 1978 obtiene  su  registro  condi - 

cionado,  en  las  elecciones de 1979 confirma  su  registro  de 

finitivo y para 1982 nomina  a  Ignacio  Gonzalez  Gollaz  como 

su  candidato  a  la  preidencia de la república. 
I 

Los origenes  históricos del  PDM estan  enmarcados  en  un mov - 

vimiento  radical  contra  gobiernos  emanados de la revolu--- 

ción  mexicana  con  la  intención de establecer  un  orsen s o - -  

cia1  clerical  que  reestablezca el estado  eclesiástico  en - 

la sociedad mexicana. 

El PDM  encuentra  su  fuente  ideológica en el sinarquismo, - 

en los movimientos  cristeros. 

Este partido  político  sostiene  cono  postulados  básicos l o s  

siguientes: 

1) Su  ideología  es  la  democracia y su filosofía  es  la  cris 

tiana. 

2 )  La revolución  mexicana  para el PDM  es  un  movimiento in- 

festado  de  comunistas. 

3 )  La Iglesia y el  Estado  son  necesarios para el desrrollo 

de la  persona  humana,  una en lo esriritual y la otra en - 

- 



lo material temporal. 

4 )  La propiedad  privada  es  un  derecho  de  toda  persona hum? 

na. 

5)  El  estado  como  regulador de precios y no  como  dueño  de 

la  economía y ,  

6 )  El  artículo  tercero  de la constitución lo considera  con 

trario  a  la  sociedad y el  artículo  ciento  treinta,  porque 

le niega  personalidad  jurídica  a  la  iglesia y a los sacer- 

dotes. 

- 

1 

El  PDM  tiene  actualmente 300 mil afiliados  aproximadamente 

dentro  de los  que  destacan  grupos  de  campesinos,  pequeños 

propietarios,  artesanos y emplados,  que  han  sido  severamen 

te golpeados por la  crisis  económica,  teniendo  como  carac- 

teristica  básica  un  catolicismo  que  raya  en el fanatismo - 

religioso. 

En términos de geopolítica,  su  mayor  fuerza  se  concentra - 

en los  estados de: Aguascalientes,  Guanajuato (Leon), Mi-- 

choacán,  Jalisco  (Lagos de Moreno,  San  Juan de los Lagos), 

San L u i s  Potosí,  Tamaulipas  Queretaro,  Puebla  y  en menor - 

grado  en D.F., Edo. de México,  Veracruz, Calima, Morelos, 

ZaCateCaS,  Colima  Tlaxcala  Nayarit,  Nuevo  Leon  y Coahuila. 

- 

El fenomeno  sociopolítico del PMD, su arraigo  en  ciertos - 

pueblos  del  país  en  donde la tradición  católica  ha  rayado 

en el fanatismo  es  sin  lugar  a  dudas  una  expresión políti- 

ca  derivada de la  crisis  económica por la que ha transita- 
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tad0  la nación. 

El PDM ha  logrado  que  la  población  pobre de ciertas  ciuda- 

des  del país  luche  contra  un  sistema  que, de una  manera  u 

otra,  ha  dado  resultados  sociales  durantte 70 años. 

El PDM a  logrado  la  contrarevolución  de los pobres, ha qui - 
enes  a  confundido  en  un  oscurantismo ideologico. 

En  el  terrrno  político, la  relidad  demostro  que  los  dirige - 

tes de las  organizaciones  obreras,  muchos de ellos  fueron 

derrotados  en  als  urnas,  no  tienen  el  control de sus agrk- 

miados. 



LA CORRIENTE  DEMOCRATICA 
"~""""""""""~ 

La  llamada  Corriente  Democratizadora  surgió  oficialmen- 

te el primero de octubre  de 1986,  mediante  la  difusión  del docu- 

mento de trabajo  número 1, firmado por: Carlos  Tello,  Porfirio - 
Muñoz Ledo,  Janitzio  Múgica,  Ifigenia  Martinez,  Severo  López  Mes - 

tre,  Armando  Labra,  Leone1  Durán,  Cuauhtemoc  Cárdenas y Cesar -- 

Buenrostro. 

En el documento  del  Movimiento  de  Renovación  Democrática  como  se 

le llamó  inicialmente  se  plantean  propuestas económico-políticas 
1 

"Nos mueve  el  reclamo -afirman-  de una sociedad  que acu - 

sa  signos  de  desesperanza  consternada por la  creciente  sangría - 

que representa  la  carga  de  la  deuda  externa y sus  efectos  sobre . 

los niveles  de  vida;  acosada  por  la  inflación, el desempleo, el 

libertinaje  de  los  precios,  el  deterioro  constante del salario, 

la injusta  remuneración  al  esfuerzo de los  trabajadores del cam- 

po y de la ciudad". 

Tammbién se refieren  en  el  documento  a  la dependencia  externa,  a 

el problema  electoral;  a  la  soberanía  nacional y en  particular  a 

la necesidad de ensanchar los espacios  políticos de participaci- 

ón popular. 

Ante  la  indiferencia  mostrada por  la  alta  jerarquía  del 

P R I ,  días  después  Porfirio  Muñoz  Ledo y Cuauhtemoc  Cárdenas  anun 

Cian  una campaña  a  nivel  nacional  para  reunirse  con  dirigentes 

de agrUPaCioneS  profesionales, y de organizaciones  independiente 

identificadas  con el PRI con  la  finalidad de realizar una profuc 

da  consulta populia r pa  it mejora I al  PRI  en to tos sus orden ~6." 

- 



A l  principio  la  declaación del CEN del P R I  fue  interpretada 

como una  virtual  expulsión del P R I ,  sin  emba G O ,  pronto  se 

aclad que  no  se  trataba  de eso. 

"NO ha  salido ni  voy a  salir  de mi pa rtido,porque mis diferen- 

cias  con  Jorge de la  Vega , por su  antidemocrático,  nada 

tiene que  ver con el P R I " ,  refutó  Cuauhtemoc  Cárdenas  al 

día siguiente. 

Fidel Velásquez,  entró  al  relevo eel P R I  y afirmó  que el 

P R I  nunca  expulsó  a  Cárdenas y son  las  actitudes  indisciplinadas 

de este político  las  que propiciamn  su salida. Esta  situación 

no causa rá división  dentro del  pa &ido oficial,  porque  aunque 

es prominente no tienen  masas  tras de s í " .  

9 

"Haremos  un  nuevo P R I ,  un P R I  que no siga  castrando  voluntades 

ni continúe a smdillando las  conciencias. Un nuevo . P R I  que 

no anule  las  voces  democráticas ni persiga  enfermizamente 

las  posturas  críticas". 

" S í  continúan  las  actuales  tendencias  políticas y económicas 

del país,  los  jovenes  estamos en riesgo Ce ser  los  futuros 

escalvos y vasallos de las  hegemonias  mundiales, por  eso 

tenemos  la  obligación de desechar la  corrupción  ideológica 

prevaleciente en  el sistema  político  mexicano,  sintoma de 

grave  deterioro de la  legitimidad del  quehacer  político". 



El año  de 1987 se  caracterizó  en lo económico por un cum-. 

plimiento  estricto de las  recomendaciones  del  Fondo Mone- 

tario  Internacional por parte  del  gobierno  mexicano. 

La  finalidad,  lograr  cubrir la  deuda  externa;  las  medidas 

económicas  implantadas  provocaron  que a fines  de 1987 el - 

consumo de las  clases  populares  bajara en  un 15%, los  sala - 

rios  se  redujeron  en un 49% y se  incrementara  el  desemplea 

La  crisis  económica  se  hacía  presente  cotidianamente en la 

sociedad  mexicana; en esta  atmosfera  se  iniciaba  el proce- 

so electoral  donde  el  partido  oficial  habría de elegir a - 

su candidato  a  la  Presidencia,  no  podría  existir un  marco 

más adverso  que la  profunda  crisis  económica  que  sacudía - 

en 1987 a  la  sociedad  mexicana. 

El PRI ante  esta  situación,  realizó una reforma al prpcedi 

miento  de  elegir  al  sucesor  del Lic. Miguel de la  Madrid, 

mediante  la  comparecencia  pública de seis de sus  aspitran- 

tes a  ser  nombrados  candidato  oficial del PRI  a la'presi" 

- *  

dencia  de  la  República. 

En este  nuevo  método  participaron los seis  precandidatos, 

expusieron  sus  ideas asi como sus programas,  la  opinión - 

pública  mostró  interés ya des.de este  momento  empezaba el 

partido  oficial PRI a  tratar de llamar la atención del pue 

blo y  atraer  nuevos adeptos. 

- 

Un grupo de priistas  debido  a  que  no  fueron  tomados en -- 

cuenta no estuvieron de acuerdo  con  el  nuevo  método, ya - 

que a  juicio de ellos "se modificaba  la  forma  y  no el con- 

tenido. De  esta  manera  después de profundas  discQsiones  se '0 

_ _  . . 



se  separaron  del PRI para formar  la  llamada  Corriente  Demó - 

cratica,  movimiento  disidente  dentro de la  estructura  del 
J 

poder 

El lero. de octubre de 1986 surgió  oficialmente el Movimi- 

ento de  Renovación  Democrática  más  tarde  conocido  como Co- 

rriente  Democrátizadora en el documento del MRD se plantan 

al mismo  tiempo  sus  propuestas  económico políticas: 

"Nos mueve  el  reclamo de una  sociedad  que  acusa  signos de 

desesperanza  consternada  por  la  crecientesangria que repre - 

senta  la  carga de la  deuda  externa  y  sus  efectos  sobre l o s  
9 

niveles  de  vida;  acosada  por  la  inflación,  el  desempleo, - 

el deterioro  constante del  salario."También se  refieren  en 

el documento  a  la  dependencia  externa,  al problema  electo- 

ral  así  como  a  la  necesidad de ensanchar los espacios  polí 

ticos  de  participación  popular. 

- 

Dentro  del  PRI  todos  estan  contra La Corriente  Democrática 

se  habre  un  debate  entre  diputados,  senadores, gobernado-- 

res,  funcionarios  públicos  y  líderes  gremiales; la  mayoría 

coincide  que los disidentes  "no  han  seguido los cauces co- 

A finales  de  febrero de 1987  Cuauhtemoc  Cárdenas, hace un 

llamado a todos  los  sectores  nacionales a retomar el pro- 

yecto  de  la  Revolución,  ya que al  parecer en la actualidad 

se ha desviado. 



En  marzo  las  pugnas  internas  en  el  PRI  llegaron a su pun- 

to más crítico,  las  mesas de trabajo  efectuadas  durante - 

ese  mes  sirvieron  para  sacar  a  relucir  descontentos. 

"Miguel  de la  Madrid  aprovecho la XI11 asamblea  nacional - 

del PRI  para  reorganizarse y preparar su última  batalla ; 

designar  a su  sucesor en la  Presidencia de la República.'' 

Dias  después de la  Asamblea  Nacional del P R I ,  Cuauhtemoc 

Cárdenas  envió  una  carta  a  los  miembros de su  partido y se 

guidores de la  Corriente  Democratizadora : 

En  ella  decía: 'I El P R I  avanza  hacia  una  etapa  de  autorita 

rismo  antidemocrático, de intolerancias y por lo  tanto de 

retrocesos,  pues  cerrar  las  decisiones  partidarias más tr? 

scendentes,  justificandose  en  el  aprendizaje de reglas  no 

descritas  es  vulnerar  concientemente  los  derechos  democrá- 

ticos  fundamentales de los  miembros  del partido. Es  al mis 

mo tiempo,  servir  de quinta columna  y  caballo de Troya pa- 

ra  socavar  la  fuerza de la organización  traicionando  sus - 

- 

- 

1 

- 

principios  y  entregandose  a  la  reacción". 

-. . 

I 

/ 



. *- 

La absoluta i.nercia que  el Pa &ido Revoluciona n o  Znstitucional 

había  venido  padeciendo  desde  hace ya muchos afios, se  vi6 

bruscamente interrumpida  con  la  apa fición de la  "Corriente 

Democrática",  conformada por un grupo ae militantes  dedicados 

a  partir  del otoño  pasado a la  intensa  crítica de la  antidemocra 

cia  prevaleciente  en  su  pa &ido y a objetar  seriamente  la 

política económica y social  seguida por el  actual régimen.Algu 

nas de las  prácticas  del  sistema  político  enca lzln con  la 

corriente  un  severo análisis. Principalmente  la  costumbre 

de  escoger a los  candidatos  del  PRI a  puestos de elección 

popular,  desde  presidencias  municipales  hasta  la  presidencia 

de la mepública, en  el  mayor  sigilo  desde  las  cúpulas del 
1 

PO e r ,  sin la mas  mínima  consulta  previa a las  bases;  la 

instrumentación  y  subordinación  del P R I  frente  a  la  alta 

burocracia política, que ha dado lugar a una  creciente  deslegiti . 

mación  del estado  mexicano  y  mermado  la  presencia  social 

del pa &ido;  y el  deterioro  de  la lectoría del  Estado  en 

la economia. 

La Corriente  Democrática Bepresenta el  hecho político  más 

importante  en lo que va de ésta  década, porque  significa 

una  sacudida  autocrítica  sin  precedente  en una organización 

tan hermética. 

Se  cuestiona  con  gran  liberalidad  procedimientos y estilos 

que ma can toda  una  época de hacer  política en México;  siendo 

también el cuestionamiento a  fondo  de las  decisiones fundamenta- 

les  implementadas por el  gobierno y la marcada  preocupación 



por  las tendencias de debilitamiento  del P R I  en momentos 

en que soportamos  la peor  crisis  econ6mica de la  historia 

contemporánea,  cuando  las  demandas  de  democratizaci6n por 

pa &e de la  sociedad  civil  a imcian, multiplican  dosis  en 

el umbral  de  una nueva  sucesión  presidencial. 

La  Espuesta de la  dirigencia  priista  ha  sido  demoledora 

ejemplo  de  intolerancia, de autoritarismo,  prototipo e la 

rigidez  intelectual de  una  organización  política en  franca 

decadencia,  siempre  a  la  defensiva,  tolerando  en el fondo 

una  sustancial  falta de unidad desacreditada, impotente. 

1 

Pese  a  sólo  contar  con  un  puñado de miembros,  (aunque  cada 

vez más seguidores y simpatizantes)  la  corriente  esta  logrando 

impactar a  la  opinión pública. Noticia  constante,  objeto 

de numerosas  críticas o adhesiones. 

Hombres  como  Porfirio  Muñoz  Ledo y Cuauhtemoc  Cárdenas  tienen ' 

el mérito innegable de haber propiciado  una  controversia 

impostergable pa o el desa ~ m l l o  político ale México  con el 

tema de la  modernización de nuestras  instancias  políticas 

fundamentales  democrátizandolas,  haciendo más transparentes 

los  métodos de encubrimiento de las  élites en la  dirección 

del estado,  subrayando  la  importancia de fomentar la pa  rticipac- 

ción  ciudadana en  el proceso de toma  de  decisiones. 



LA CRISIS  ECONOMICA 

La  crisis que  de la  Madrid  heredó de López  Portillo 

en 1982 escasez de divisas,  deterioro de la  confianza en 

la  política  económica,  fuga de capitales,  recesión  desplome 

del mercado  petrolero,  cierre  paulatino del mercado de capitales 

internacionales,  presiones de acreedores,  inflación  a punto 

de desbocarse,  especulación  con  divisas,  déficit  presupuesta1 

incontrolable;  en  suma  los  indicios de una  verdadera  crisis 

en  todas sus dimensiones,  mucho mas alla  de  una  simple crisis. 

El dóla 1: tenía  una  subvaluación de  casi 50% y era, por aquel 

entonces,  la  mercancía más ba mta.  Esta  sobrevaluación del 

peso propició  la  fuga de capitales mas escandalosa de que 

se tuviera memoria:  en el período 1981  1982 salieron del 

país alrededor de 20 millones de  dolases  como  fuga,  además 

de otra  cantidad  similar  como  inversiones  inmobiliarias en 

Estados  Unidos. 

-- La  especución  con  dólares en el mercado que  era  libre y el 

comercio de divisas  en el sistema  bancario  privado  llevó 

a una fiebre de dolarización de julio de 1981 a  febrero de 

1982 que s e  comi6  como 8 millones de dólares. 

De la  primera  devaluación de febrero de 1982 a  la  segunda 

de agosto  del mismo  año  en que no quedaba ni un dólar en 

el Banco  de México, el país transitó  una  etapa  conocida  Como 



el año de la  fiebre  del dólar. 

El presidente  López  Portillo tomó la  economía  con un  tipo 

de cambio  de 2 2 . 7 0  pesos por d6lan,  una  devaluación de 208.7%.  

Las  posibilidades de crecimiento  económico del país se  vieron 

amarradas  a  las  presiones  especulativas, al  alto deficit 

presupuesta1 y a  la inflación. 

Durante  esos  meses de 1981 y 1 9 8 2 ,  la  campaña  política  del 

candidato  presidencial  no  se empaño. Por  razones de la  propia 

lógica  del  sistema  político,  el  candidato  presidencial  priista 

que sin  mucho  esfuerzo  podría  encontrarsele  vinculaciones 

con el colapso  monetario de 1981  1982 en la medida del fracaso 

del Plan  Nacional de Desarrollo, que el habia pergeñado como 

1 

secretario de Programación y Presupuesto y que le  había servido 

de peldaño p a a  la  carrera  presidencial  realizaba  su  preocupa- 

ción por la  situación  economica que iba a recibir en una 

banda presidencial  roída por la crisis. 

El país registraba  una  lista de agravios bastante grande 

tanto sociales  como  económicos que tenían que desembocar, 

necesariamente en el reconocimiento de que  lo que estaba 

fallando  era el modelo de desarrollo y el pacto  social  que 
f 

había  permitido  nacer  hacia  los  cuarenta, brillar en todo 

su  esplendor en  los  cincuenta y sententa, aguantar  la crisis  

de los  setenta y explotar en  los  ochentas. 



t 

El 31 de agosto de 1976, M a n o  Ram 

ción  del  peso  mexicano  después 

ón  Beteta  anunció,  la  devalua- 

de 22 años de estabilidad 

cambiaria,  al  final de una  etapa de desarrollo  que  hacia 

1970  se  había  mostrado  incapaz de  hacer  frente  a  los  retos 

sociales  del  desarrollo  estabilizador. 

La  devaluación de  1976  marcó  el  fin de un  modelo de desarrollo 

económico,pero  también  el  agotamiento del  modelo de alianzas 

y  complicidades políticas. 

El jueves 5 de  marzo de 1981  la  crisis  se  veía  venir;  las 

presiones  de  los  especulaciones  ya  habían  obligado  al gobilerno 

a  deslizar  mínimamente  el tipo  de cambio, pero sin  revertir 

el amplio  margen de sobrevaluación de  peso. 

Las  cifras  del Banco de Mexico  eran  implacables,  en 1980 

habían salido del  país 4,512.8  millones de dólares y tan 

solo  en  los  meses de octubre  a  diciembre de 1980  se  había 

detectado  una  fuga de 3,000  millones, el 66.5% de 'toda la 

salida  anual de  divisas. Para el primer  trimestre de 1981 

la tendencia  bajo,pero  siguió  siendo alta:1,492.3 millones 

de dóla e s .  

". 

Fueron  tiempos del auge  petrolero,  cuando los períodicos 

de la  frontera  sur de E.U.A. se  referían  a  los  mexicanos 

como los grabes de América  Latina. 

Todo el oro negro  fluyó  en  divisas  para  comprar que convirtieron 

al sur  norteamericano en un boom comercial. 



Pero los d6lares  tenían que salir de  algún  lado y eso  era 

lo que preocupaba  a  Ibarra  Muñoz  para  sostener  el  tipo de 

cambio,  el  gobierno  se  había  visto  obligado  a  usar  divisas 

petroleras y créditos  externos  para  meterlos al sobrecalentado 

circuito  de  compraventa de  dólares. 

Si el equilibrio  se  rompia por el lado de la  oferta,  la  demanda 

exagerada de dólares  podría  hacer  añicos al  tipo de cambio. 

El 4 de julio de 1981 el  director  general de PEMEX  comunicó 

a los compradores de petroleo  mexicano  la baja  de 4 dólares 

en el precio  del barril  de  petroleo, reduciendole  a  la  economía 
1 

mexicana  alrededor de 2,000 millones de dólares  para lo que 

restaba del año. 

La  crisis  acompaño  a  De  la Madrid y a  su  equipo  su  jefe  económi- 

co de campaña  fue  Salinas  de  Gortari y su  jefe  político  Manuel 

Bartlett a lo largo de todo el país. 

De  septiembre  a  diciembre de 1981 se exacerbó  la  fuga de 

capitales y la  desconfianza en la  economía,  mientras que 

el presidente  López  Portillo  profundizaba  su  discurso de 

crítica  a  los que sacaban  capitales, pero sin  sacar  ninguna 

medida concreta. 

De junio  a  agosto de 1982 se  vió  presionado a  sacrificar 

todas  sus reservas de dólares,  hasta  que el 1 5  de agosto 

las  arcas  nacionales  quedaron  vacias y se  tuvó  que devaluar 

de nuevo e implantar el control  dual de cambios.  Pero todavía 

continuo  la  especulación  hasta  que  se  frenó  de  golpe  con 

la  nacionalización de la  banca y el control  integral de  cambios. 

L o s  últimos 90 días  de gobierno de López  Portillo  fueron 

pocos para cambiar  el  rumbo de la  nación, y resultaron muchos 



para  una larga  espera  del  relevo presidencial. 

El discurso de campaña  del  candidato  De  la Madrid se  alejó 

de la  crisis  sin  embargo  no pudo sustraerse de ella.El programa 

de gobierno de  De la  Madrid  giró en  torno  a  siete  tesis  rectoras 

nacionalismo  revolucionario,  democratización  integral,  sociedad 

igualitaria,  renovación  moral de la  sociedad,  desentralización 

de la  vida  nacional,  desarrollo  empleo y combate  a  la  inflación 

y planeación  democrática. 

Frente  al  desorden  económico  que  crecía  desde  finales de 
5 

1 9 8 1 ,  las  propuetas de De  la Madrid fueron  configurando 

formalmente  su  candidatura  como  la  del  hombre del orden y 

la  planificación. 



Si  bien  es  cierto  que  los  fenómrnos  económicos  no  son el 

factor  determinante  para  explicar  los  hechos  políticos, - 

no debemos de dejar  de  reconocer  que  infleyen  en  gran me- 

dida  en  el  comportamiento  electoral  de  la  ciudadanía. 

Fueron  siete  años de estancamiento  de  la  economía  que  se - 

caracterizó  principalmente por la  carrera de precios  y  sa- 

larios,  la  inestabilidad de nuestra  moneda,  la  caída  de  los 

precios  del  pertroleo,  el  sobreendeudamiento  del  sector pú- 

blico;  éstos  entre  otros  factores,  influyeron  para  que los 

niveles  de  bienestar  social  disminuyeran  notablemente. 
1 

En el país  la  situación  política  cambia  constantemente  y  se 

manifiesta  en  cada  proceso  electoral. 

En  una  década  en  México  se  han  operado  varios cambios.‘ Se - * 

vivieron los últimos  años de López  Portillo que fueron  desas - 

trosos  para  la  economía  del  país,  la  deuda  externa  aumento - 

considerablemente  así  como  la  corrupción. 

Estamos  experimentando un  profundo  proceso de movilización - 

social,  en  donde  los  antiguos  moldes  socioeconómicos  y  polí-. 

ticos se han  venido  deteriorando,  mientras  que  otros  modelos 

y  esquemas de desarrollo  están  naciendo  en  la  vida de México. 

Para  esto  es  necesario  dar  un  cambio  en  nuestra  cultura po- 

lítica  (de  toda  la  población)  para  lograr  nuevas  formas de -- 

participación  de  la  ciudadanía. 

En los  últimos  diez  años, en forma  no  siempre  perceptible,  se 

ha operado una  transformación  verdaderamente  fundamental;  las 



circunstancias  externas,  que  en  cierto  modo  nos  determinan, 

contribuyeron  a  la  creación de una  gran  crisis  interna,  no 

solo en  el  aspecto  económico,  que  es  el  que  a  simple  vista 

se  advierte,  sino  también  en la  mentalidad  de  los  mexicanos 

la cual  sufrio un proceso de apertura. 

Esta  apertura  se  debe  fundamentalmente  a  que  la  ciudadanía 

debido al  deterioro  constante de su  nivel  de  vida,  decidió 

tomar cartas  en  el  asunto ya que  el  gobierno  no  ofrece  res - 

puestas  a  sus  necesidades  más elementales. 



El año  de 1987 deja  atras  una  inflación de aproximadamente 

150% según  cifras  oficiales,  cifra  que  es  la  más  alta  en - 

la historia de México. 

La  inflación estuvo acompañada  en  todo  momento  con desem-- 

pleo y subocuapción,  según  calculos  expresan  que  al  finali - 

zar  este  año  la  población  se  encuentra  en  busca  de  trabajo 

fijo. 

La crisis  económica  se  puede  explicar de muchas  maneras, - 

pero  hay un  renglón de estas  estadisticas  que  refleja el - 

consumo  alimenticio-de  la  población y que  detras de estas 

cifras  la  gente y las  dificultades  para,alcanzar los nive- 

les alimenticios  indispensablees. 

El año  de 1988 se  inicia  con  una  carga  pesada  que  deja  el 

antecesor.  En el horizonte  existe  la  posibilidad de que - 

el Pacto de Solidaridad  Económica  firmado,  sea  un  programa 

que al  fin  ordene  la  economía  nacional . 
El comportamiento de la  economía  nacional  durante el pri-- 

mer semestre de 1988 tuvo  un  peso  reelevante en los resul 

tados  electorales  del 6 de julio  para  el  partido  oficial - 

ya  que  aunque no perdió  la  elección  presidencial si algun- 

os distritos electorales. 

- 



LAS  ELECCIONES 

La  noción de la li%ertad de  las  elecciones  puede  referirse  en -- 

primer lugar,  a  la  facultad que  tiene el elector, o de la  que ca - 

rece,  de  ver  reconocida su capacidad  electoral; por ejemplo  en - 

su  inscripción en un  padrón  electoral;  en  segundo  lugar, de ejer - 

ter efectivamente  su  derecho  al  voto  sin  ningún  impedimiento ex- 

terno  sin  que  su  voto  sea  fragmentado  en  categorias o cuerpos 

electorales  que  anulen  la  idea de soberanía  popular  en  tercer 1: 

gar,- de determinar,  sin  presión  externa  manifiesta,  la orien'ta-- 

ción de su  voto,  aunque  fuera  através de la  papeleta  en  blanco, 

J en  cuarto  lugar, dar  por  descontado  que  esa  papeleta  será corn- 

putada de manera  no  fraudulenta,  incluso  cuando  no  corresponda - + 

a  los  deseos  del  poder o de las  personas  encargadas  del  recuento 

de votos J de  la  publicación de 10s resultados. 

Podemos  considerar que las  elecciones  libres  son  aque- 

llas  en  que  el  cuerpo  electoral  no  esta  diseñado ''a la  medida" 

por el  poder,  en  que l o s  electores no  se sienten  amenazados  cuaE 

do depositan  sus  papeletas  yJdonde  los  resultados  oficiales co- 

rresponden  verdaderamente  a los sufragios  emitidos. 

El criterio de libertad  en  las  elecciones  está  ampliamente  asoci 

ado  al  de ser  su  regularidad  técnica, ga que  la  falsificación de 

10s escrutinios  niega,  de  hecho la libertad  del votante. 

- 



t 

La  competición  electoral  puede  estar  falseada,  e  inclusi- 

ve  suprimida  en  la  realidad, por l o s  fenómenos  clientelistas,  es 

pecialmente  en l o s  regímenes  liberales y pluralistas  con  aparie - 

ncia  constitucional. 

La  falsificación de la  competición  electoral  se basa también, en 

una  multitud de casos,  en  la  intervención del  Estado,  ocurre es- 

to  cuando  el  poder  impone por la  vía  constitucional o "vía de de - 

recho"  una  radical limi$ación en  el conjunto de partidos  ampara- 

dos por un  regimen legal. A s í  ocurre,  también,  cuando  las  autori - 

dades  se  valen  del  mismo  procedimiento,  adecuándolo,  además  al - 
obstáculo  que  significan  los pequeiios partidos  ornamentales, -- 

I 

destinados  unicamente a reforzar  la  legitimidad  seudodemocrática : 

de un  gran  partido  de  gobierno  como  en  el  caso de nuestro país. 
L 

En los escrutinios  no  clásicos, los resultados  electorales 

no  compromrten  al  poder,  que  pretende  situarse por encima de los ' 

partidos y de los electores. 

En este caso,,las elecciones  sirven  a  veces de "barómetro  políti 

co",  sin  embargo los indicadores de éste  barómetro  no  crean  ning 

guna  obligación  para el gobierno. 

El objetivo de los gobiernos que organizan las  elecciones,  consi 

ste en  impedir  la  manifestación  auténtica de la voluntad  de las 

masas  populares  sin  caer por  eso  en apariencias  liberales de l a s  

que  únicamente se benefician los partidarios del orden establec; 

- 

- 

- 



do. En estas  situaciones,  el  poder  no s e  atreve  a  remitirse  a la 

influencia  de  una  cultura  dominante,  tampoco se  atreve, a recu- 

rrir  a  procedimientos  francamente  dictatoriales; de ahí las for- 

mulas de bipartidismo o multipartidismo  coercitivas que parecen 

tener  ahora la  aprobación y beneplácito de los gobernantes. 

Para  el  análisis de las  elecciones  hay  factores  fundamen - 

tales  que  deben  entrar  en  consideración  para poder  caracterizar 

el conjunto  indisociable  formado por las  prácticas  electorales, 

la  tradición  política y el  contexto  socioeconómico y cultural  en 

determinado país. 

La  calidad de participación  politica  y de la  conciencia electop- 

ral de las  masas  convocadas  a l o s  comicios  dependen  mucho del -- 

estado  global de la  sociedad, tal como  se  refleja en el modo de 

Y 

producción  económica,  en  la  organización  social, J en el campo - 

cultural. 

"El régimen  legal de las  elecciones  no  puede pasarse por alto -- 

evidentemente  en  especial  en  cuanto  a  la  extensión  del  derecho - 

al voto, el objeto,  la  frecuencia y el modo de l o s  escrutinios - 

la organizacion de las  campañas  electorales, el establecimiento 

de las  circunscripciones, los procedimientos de recuento de VO-- 

tos y de publicación de resultados. 

Interesa  también  descubrir  los  mecanismos  ocultos o abiertamente 

fraudulentos y coercitivos que  determinan el desarrolllo  y  los - 
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resultados  de  las  consultas  al  contenido  de  la  propaganda, a los 

lazos  que  unen  a l o s  candidatos  con  el  poder,  a  la  libertad de 

los- electores,  a  la  regularidad  del  recuento de votos,  a las op- 

ciones  verdaderas  en los escrutinios y en  forma más general, a - 

la  "confiabilidad" y a  la  autenticidad  de  sus  resultados. 

P A G .  39 G U Y   H E R M E T   A L A I N   R O U Q U I E  ¿ P A R A  Q U E   S I R V E N  L A S  ELECCIO 

N E S ? .  

""""_"""""""""""""""""""""""~ 
""_ 

El  analisis del  abstencionismo  en los regímenes  donde  el go - 

bierno no deja  otra  posibilidad de expresión  a  las  personas que 

quieren  manifestar su oposición o disconformismo que la  abstenci 

ón, el rechazo al voto  puede  considerarse  un  comportamiento de - , 

9 

- 

desconfianza  frente  al  poder,  sobre  todo  cuando  toma  un  caract- 

ter masivo. 

Esta  abstención  significativa  puede  ser  objeto de un  fenomeno de 

conformismo  político. 

"También existe  la  función  educadora/anestesiante de las  eleccio - 

nes  no  competitivas  la  cual  interpenetra y prolonga  su  función - 

legitimadora. 

A l  reflejar  la  paradoja en virtud de la  cual la práctica  del vo-  

to induce  a la  conciencia  que  los  ciudadanos deberían  tener de - 

su capacidad  para  influir  en los gobernantes, al mismo  tiempo -- 
que oculta  las  desigualdades  reales  en  nombre de la  igualdad  an 

te la  urna,  esta  función  coincide  con el efecto  específico de -- 
- 



de  las  elecciones  en  el  proceso de socialización  política  de  los 
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Asegura,  al  participar  en  las  manifestaciones  de  un  aparato  ideg 

logico,dominante, o en vías de  serlo,  legitimación  del  orden  exi - 

stente. 

1 



ELECCIONES  FORMALMENTE  COMPETITIVAS Y PLURALISTAS  MANIPU- 

LADAS POR EL  PODER  CENTRAL. 
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La  imposibilidad  de  descartar  a  través  de  unas  elecciones  a  un 

dirigente  político  puede  provenir de la  imposición del  poder ce_n 

tral  que limita  las  libertades de los candidatos J de los elect? 

res  y  falsifica los resultados.  Esto tiene  que ver con lo que he 

mos  convenido  en  llamar  régimen  autoritario. 

Puede  provenir  también  del  control  social  sobre  los  electores  es 

el caso de las  situaciónes autoritarias. 

Una elección  es  competitiva, o no lo es en  relación  con una 

serie de datos  que  no  pueden  ser  agotados  por  criterios  técnicos 

y externos. En primer  lugar  en  función  de  la  cultura  política  na - 
* 

cional,  comprendido de una  historia  que  se  expresa  a  traves de - 

un  conjunto  de  valores,  de  actitudes  y de expectativas. 

A s í  es  como  el  umbral  de  libertad o de  regularidad de una elecci- * 

ón no puede ser  decretado en  absoluto. 

Depende del estado  anterior de las  instituciones  y de lo que es- 

peran los ciudadanos;  segun  aparezcan  elecciones  libres y reñi-- 

das  como una  norma y una  tradición  con  reglas de juego  unánimeme - 

nte  aceptadas, o como  un  ideal  inaccesible,  la  definición de lo 

no  competitivo, o al  menos de las  limitaciones de la  competencia 

no  se  ubicará  en  el  mismo  nivel  a  menos de complacerse  con  abstr 

acciones  inoperantes. 

- 

La  coyuntura  política  pesa  demasiado  sobre  la  representación  del 

grado de libertad  electoral.  La sensibilidad del  electorado  en - 

relación a un  umbral de regularidad  variable  surge  a  través de- 

los medios aplicados por los regímenes  de  excepción  para orien-- 



't 

tar la  expresión de la  voluntad popular. 

En  última  instancia,  el  umbral de regualridad  es  un  problema de 

relaciones  de  fuerza  en la  cultura política. 

El  partido  revolucionario  mexicano  es  pluralista,  desde  el  punto 

de  vista  formal.  Varios  partidos de oposición  presentan  sus  can- 

didatos  en  las  elecciones;  inclusive  reciben  ayuda del  partido - 

oficisl;  pero  este  vence  necesariamente  con  un  dmplio margen. 

Los medios  del  partido  dominante  para  llegar  a  sus  objeti - 

vos  atenuar la  competición y marginarla,  son multiples:  control 

de la  información,  discriminación  legal  hacia  los  partidos impu- 

gnadores,  utilización  exclusiva  de  la  legitimidad  8*revoluciona- 

ria" manipulación de las  organizaciones  de  masa y clientelism0 

1 

del Estado. 

Se  puede  llegar a la  conclusión de que las  elecciones  competiti- . 

vas  pluralistas, desde  el  punto de vista  lógico y normativo,  se 

presentan  generalmente  como el criterio de la democracia y por - 

lo  tanto,  como  el  objetivo del  análisis  político. 

Este  análisis  político  sobre  las  elecciones pretende  demostrar 

las  fundadas  dudas que surgen  acerca  de  la  coherencia  democráti- 

cade  la  decisión de la  mayoría,la  cual debe transformarse  en -- 

principio de legitimidad. 

Asimismo,  poco  importa  la  "tecnología" de las formas de escruti- 

nio y del  establecimiento de las  circunscripciones  electorales, 

ya que de cualquier  manera  es  evidente  la  farsa electoral.. 
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VOTOS  EN  LAS  CIUDADES  DE  LA  REPUBLICA  PARA  LOS  CANDIDATOS 

A LA  PRESIDENCIA  DE  LA  REPUBLICA 
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LA CRISIS  DEL  SISTEMA 

TRES  PARECEN  SER,  DESDE 1970, LAS ALTERNATIVAS  QUE  LAS - 

CLASES  DOMINANTES  ENCUENTRAN  A LA CRISIS, LA DE UNA POLI-- 

TICA  NEOPOPULISTA,  LA DE UNA  POLITCA DE DEMOCRACIA AMPLIA- 

DA, CON  CAMBIOS  CUALITATIVOS  QUE  LLEVEN AL CAMPO DE LA  LE- 

GALIDAD  LAS  LUCHAS  POR  EL  SOCIALISMO  Y EL COMUNISMO, Y LA 

DE UNA POLITICA  PREDOMINANTE  AUTORITARIO  Y  REPRESIVA,QUE - 
VUELVA  A  COLOCAR EN  UN  PRIMER  PLANO DE LA  ESCENA  A  LAS  FUE - 

RZAS  TRADICIONALES DE DOMINACION  LATINOAMERICANA. t 

CADA  UNA DE  ESAS  POLITICAS  ENCUENTRA  APOYOS E INTERPRETA-- 

CIONES  EN  LOS  PARTIDOS Y ORGANIZACIONES  POLITICAS  Y SINDI- 

CALES  VINCULADOS  A  LOS  APARATOS  DEL ESTADO." Estado y 

los Partidos  Políticos en  México"  Pablo  Gonzalez Casanova 

ERA, 1982. 

Para  Salinas,  la  candidatura de Cárdenas  encarna el neopo- 

pulismo  mientras que Clouthier  expresa  a la vieja reacciófl 

esta forma de ver  la  situación  política  es  inexacta y, por 

II 

tanto llevara a graves errores. 

La fortaleza de la  candidatura de Cárdenas se basa en un - 

movimiento  político  electoral de masas. Como los sindica-- 

tos no son  libres,  como  tampoco lo son la mayoría de los - 
ejidos, l o s  obreros y campesinos  contrarrestan el corpora- 

tivismo antidemocrático q u e  los ata,  con la acción electo- 

ral. 

. . .  

La democracia  es la reivindicación  más  sentida  del  pueblo, 

eso es 10 que no puede ofrecer  Salinas.  PergCárdenas ha -- 
"_ - . . * * ~ -  "....__. 
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puesto  énfasis  en  la  demcratización  del país. 

Por SU parte  Clouthier  se  afana por ser el principal  parti 

dario  de  al  democracia,  aunque  no lo puede  lograr ya que - 
expresa  directamente  la  ideología de una  clase autoritaria. 

La  escisión  en  el PRI fue, en  verdad,  minuscula, pe- 

ro tambíen acertada. La  alinza  entre  la  izquierda  socilis- 

ta y  esa  fuerzad  emocrática  arrojada del partido oficial, 

ha  resuelto lo más  conveniente,  al  tiempo que  ha  demostra- 

do que  existe  madurez  política  en  ambas  corrientes  par  en- 

carar sus divergencias. 
1 

El  compromiso  democrático de la  izquierda  socialista  le - 

permite a ésta  entrar  en  la  lucha  política actual.No es - 

ya  cualquier  fuerza  que  pueda  ser  ignorada por el poder, - . 

ni por  sus  propios  aliados. 

Tanto  ha  cambiado y, por  lo mismo, e s  mucho más 3 0  que e s  

necesario  cambiar en  el porvenir  inmediato, que el peso de 

la lucha  política  abruma  al  poder del Estado. 



COMPUTO FINAL 

P R I  9 , 6 4 1 , 3 2 9  
( 5 0 . 3 6 % )  

A L I A N Z A S  P A R T I D I S T A S  5 , 9 5 6 , 9 8 8  
( 3 1 . 1 2 % )  

PARM Sumados al FDN 

P A N  3 , 2 6 7 , 1 5 9  
( 1 7 . 0  % )  

PRT 8 0 , 0 5 2  
( 0 . 4 2 % )  

PDM 1 9 9 , 4 8 4  
( 1 . 0 4 % )  
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ENTIDAO MANUEL J. CLOUTHIER VOTOS K VOTOS % VOTOS 9c 
' CARLOS SALINAS CUAUHTEMOC  CAROENAS 

2 BAJA CALIFORNIA 
1 AGUASCALIENTES 

3 BAJA CALIFORNIA SUR 
4 CAMPECHE 
5 COAHUILA 
6 COLMA 
7 CHIAPAS 
8 CHIHUAHUA 
9 DISTRITO FEDERAL 

10 OURANGO 
11 GUANAJUATO 
12 GUERRERO 
13 HIOALGO 
14 JALISCO 
15 MEXICO 
16 MICHOACAN 
17 MORELOS 
18 NAYARIT 
19 NUEVO LEON 
20 OAXACA 
21 PUEBLA 
22 OUERETARO 
2.3 OUINTANA ROO 
24 SAN LUIS POTOSI 
25 SINALOA 
26 SONORA 
27 TABASCO 
20 TAMAULIPAS 
29 TLAXCALA 
30 VERACRUZ 
31 YUCATAN 
32 ZACATECAS 

100.951 
47.997 

16.273 
14,364 
50.349 
14.404 
22,319 

199.334 
639.081 
60.546 

217.420 
12.450 

367.350 
24.638 

380.784 
63.188 
20.699 
11.731 

166.915 
29.111 

107.718 
46.251 
9.138 

200.066 
80,473 

85.579 
14.078 
46.589 
10,818 

95.950 
78.962 

31,613 

28.42 
24.39 
19.00 
12.37 
15 34 
14.80 

38.19 
3.39 

22.01 

29.93 

16.99 

2.44 

30 76 
5.84 

16.33 
10.28 
7.44 
5.72 

23.70 
4.63 

19.43 
9.87 

21.15 
9.69 

32.07 
20.85 
5.25 
9  91 
5.88 
5.21 

31.19 
10.77 

TOTALES 3'267,159 17.07 

84.m 
151.739 

50.21 

46.267 
36.66 

82.293 
54.M 
70 88 

178.147 
46.549 

54.27 
47.83 

591.786  89.91 
284,895 5458 
791.531  27.25 
226.822 63.83 
319.798 4 4 . 0 3  

309.22 6053 
273.041  64.72 
508.407  42.57 
694.451 29 79 
142.700  23.21 
93.869  33.74 

116.079 56.56 

507,524 
400.833 

72.08 
63 81 

781.085 
150.783 

71.55 
63.34 

61.973 
259.625 

65.70 

317.029 
68.25 

281.464  68.59 
50.81 

199,166 
279,041 

74.30 
5933 

110.780 
948.971 

60 21 

206.375 
62.59 

194,303 
67.00 
66.17 

9"l .m 50.36 5'956.988 

35.340 
6.45 

1'429.312 
6.77 

49 22 
67.001  18.82 

159.831  22.01 
182.874 3580 
119.214 
285.050 

28.26 
23.87 

1'22.679 51.58 
394.534 64.16 
160.379  57.65 
75 529 36.80 
26.941 

190,029 
383 

30.25 
193.142  17.69 
37.633 
22.772 

15.81 

33.528 
24.14 

104.531 
8.81 

40.937 
16.75 
9.98 

53.49 
141.793 

19.94 

57.034 
30.15 

470,758 
31.00 
31.6 
1.61 

65.507 4S4 22.31 

31.12 

ENTIDAD GWERSINOO  MAGANA ROSARIO  IBARRA TOTAL PAORON TOTAL 
VOTOS Yo VOTOS % 

1 AGUASCALIENTES 

3 BAJA CALIFORNIA SUR 
2 BAJA CALIFORNIA 

4 CAMPECHE , 
5 COAHUILA 
6 COLMA 
7 CHIAPAS 
8 CHIHUAHUA 
9 DISTRITO FEOERAL 

10 OURANGO 

I 12 GUERRERO 
11 GUANAJUATO 

13 HIDALGO 
14 JALISCO 
15 MEXICO 

17 MORELOS 
16 MICHOACAN 

18 NAYARIT 

20 OAXACA 
19 NUEVO LEON 

21 PUEBLA 
22 OUERETARO 
23 QUINTANA ROO 
24 SAN LUIS POTOSI 
25 SINALOA 

27 TABASCO 
26 SONORA 

28 TAMAULIPAS 
29 TLAXCALA 
30 VERACRUZ 
31 YUCATAN 
32 ZACATECAS 

~- 

4.073 
3.365 

410 
367 

1 . m  
959 

889 

22.855 
1.391 

813 
27.633 
4.384 

29.857 
3.830 

36.054 
12.972 
1.854 
1.466 

2.977 
1,511 

6.082 
2.759 

298 
6.120 

1.117 
1,270 

1.126 
2.050 

13.355 
4.653 

1,828 
176 

2.41 

O48 
o 81 

0.32 
0.29 
1 05 
O 14 
O 27 
0.79 
0.23 
3.m 
O B 6  
0.91 
2.50 
155 
2 11 
0.67 
0.71 
o 21 
0.47 
0.56 
1.16 
O 3 2  

O 2 0  
1 61 

o 27 
O 42 
O44 
2 5 3  
O88 
O06 
O 62 

488 
3,949 

536 
163 
464 
565 
719 

21.340 
1.034 

1.184 
1.60 
1.887 
1.170 
3.583 

17.511 
1.505 
1.407 

409 
1.265 
5.205 
3.631 
632 
141 

1.W8 
672 

1.289 
252 
836 

4.191 
715 

399 
192 

O 2 9  
0.95 
O 6 3  
0.14 
0.14 
O 5 8  
o 11 
OM 
0.74 
O33 
O 23 
0.37 
o 28 
O 3 0  
O 75 

O 51 
O 24 

OM 
o 18 
O 8 3  
0.33 

O 15 
O 27 

0.18 
O 16 
o 31 
OW 
o 18 
o 39 
o 28 
O 0 6  
O 14 

168,893 
413.953 

116,107 
328.239 

658.195 
97.316 

521.995 
2'904.169 

356.446 
726.312 
510.797 

1'194.247 
421.893 

2'331.479 
614.899 
270.208 
205.214 
704.156 
628.155 

1'091,658 
238,058 

94.322 
380.418 
623.904 
410.386 

470.309 
268.071 

1516.257 
184.oW 

307.657 
293.650 

85.643 

334.920 
817.466 
150,348 
229.954 
866.211 

1'189,034 
218.028 

1'295 067 
5'095.462 

682.290 
1'572.760 
1 m.804 

812.252 

4  190.232 
2 514.777 

1'530.443 
583.597 

1509,564 
405,300 

1'364.539 
1'695.380 

409.408 
188,191 

1'113.959 
868.279 

899.250 
634.687 

1'120,265 
331.907 

3 045.721 
602.041 
M2.780 

TOTALES 193.484 104 M.052 O42 19  145,012 3'074.926 



EL CODIGO FEDERAL  DE INSTITUCIONES Y PROCESOS  ELECTORALES 

El  régimen  priísta  pretende prolongar su domi- 

nio  y  asegurar  el  control de los  procesos  electorales por 

medio  del Código  Federal de Instituciones  y  Procesos Elec- 

torales,  que  coloca  a  los  partidos  políticos independien" 

tes  del  godierno  en  situación  defensiva  y  no de igualdad - 

para la  contienda electoral. 

El Partido  Revolucionario de los  Trabajadores  (PRT)  criti- 

co  los  requisitos  que la nueva ley electoral  establece 
9 

para  otorgar  el  registro  legal  a los partidos  políticos - 

luego  de  que estos lo perdieron  en  las  pasadas  elecciones 

federales.  "Nuestro  desacuerdo  es  porque  las  exigencias no 

son  democráticas,  pues  implican  intromisión sobre  aspectos 

que deben  ser de la  exclusiva  competencia de 10s partidos. 
I1 

Este  partido  retomo  "El  PRT  tiene  derecho al registro le-- 

gal,  ya que reunimos  ampliamente los requisitos de COFIPE 

exige para el registro  condicionado  éstos son:  contar con 

documentos  básicos  y  representar  una  corriente  política -- 

distinta  a  otras  actualmente  reconocidas y que contengan - 
una  base  social9*. "EL PRT  representa una  corriente  distin- 

ta  que  no  esta  representada  por  ninguno de los partidos - 

políticos  registrados  y que  tiene  un  programa, una ideolo 

gía  y  una  política propia." 



Recuperando su  registro  legal,  el  PRT  representaria  al - 

Gnico  partido  que  defiende  la  perspectiva  al  socialismo - 

y no  es  que  esta  sea  nuestra  tendencia -10 que  pasa  es  que 

en un  país  que  se  dice  democrático  deben existir  diferen- 

tes  programas  ideológicos  para  el  beneficio  de la socie- 

dad en  que existimos. 

De  esta  manera  el PRT propuso  a  todas  las  fuerzas  democrá- 

ticas un  acuerdo o compromiso  de  defensa de derechos  demo- 

cráticos  de  los  ciudadanos y, en  general del pueblo  fren- 

te a la  antidemocrática  reforma electoral. I 



La  elección  de 1988 se  llevó  acabo  en  el marco de un  nuevo  Código Fe 

deral Electoral, que  establece  espacios y condiciones instituciona" 

les  para el desarrollo democrático." 

Lo  que  veradderamente  hace  falta  es  un  sistema  en el cual se -- 

fortalezcan  todos  los  partidos  políticos,  siempre y cuando  tengan  un 

progrma  político  real  que  satisfaga  las  necesidades de la población 

ya que los  gobernantes  deben  estar  comprometidos  con  los  ciudadanos 

no solo de palabra y discurso,  sino de realidad  concreta. 

Se  necesita  un  establecimiento  real de relaciones de correspon- 
3 

sabilidad  entre  el  estado,  los  partidos y la  ciudadanía. 

It Hoy existe mayor  precisión  en  el  proceso  electoral,  definien- 

dose con  claridad  las  tres  etapas  que lo conforman:  los  actos  previ- . 

o s ,  la jornada  electoral y la  fase  post-electoral, asignando  respon- 

sabilidades,  atribuciones y obligaciones  a  todos  los  participantes - 

en todas y cada una de estas  etapas,  de tal suerte que la mejor  ga-- 

. 

rantía  para el desarrollo  regular del proceso  es  que  cada  quien  cum- 

pla con  la  parte  que  le  corresponde." José R. Castelazo  "ELECCIONES """""_ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1988 . Colegio  Nacional de Ciencias  Políticas Y Admon. Pública 9 Dia 

na,  México , 1 9 8 8 .  
""""""""" 

Para que  en  un  país  exista  verdadera  confianza  en  sus  gobernan- 

tes  es  necesario  que  la  legalidad y legitimidad de laselecciones  sea 

y este  apegada  a  las  disposiciones  legales  que  garanticen la libre - 

emisión  del sufragio y de s u s  resultados. 



- 9  

DICTAMEN  DE  LA  CALIFICACION  DE LA  ELECCION  PRESIDENCIAL 

( 8 DE  SEPTIEMBRE  DE 1988 ) 

El  artículo 7 4  fracción  1  de  la  Constitución  General 

de la República,  confiere  a  la H. Cámara de Diputados  la fa - 

cultad  de  erigirse  en  Colegio  Electoral  para  ejercer las - 
atribuciones  que  la ley le  confiere  respecto  a la  elección - 
de presi,dente de la República. 

El artículo 2 4  de  la  Ley  Orgánica  del  Congreso  General de -- 
los  Estados  Unidos  Mexicanos,  reglamenta estas  atribuciones 

al determinar  que  la  Cámara  de  Diputados del Congreso de la 

Unión calificará y hará  el  cómputo  total de los  votos enfiti- 

dos en las  elecciones  para  presidente de la  república  en to- 

do el país. 

'El artículo 156 del reglamento  para  el  gobierno  interior del 

Congreso  General  de  los E.U.Mexicanos, determina que para de 

clarar electo  al  ciudadano  que  obtuvo payoría de votos  en -- 

las elecciones que al efecto  se  celebraron el 6 de  julio  de 

1988,  se  estará  a lo dispuesto  por  la ley electoral." 

Esta declaratoria  debe  emitirse  durante  los dos meses  siguie 

ntes a  la  fecha  en  que  se  inicie el periodo de sesiones  ordi 

narias  del  Congreso de la UNión el año de  la elección. 

Dentro  del  plazo  previsto por la  ley,  correponde  a esta  Cáma 

ra  erigida en  Colegio  Electoral  ejerce  tres  facultades  inde- 

legables: 

Calificar  la  elección, el Colegio  Electoral  debe  analizar  la 

preparación,  desarrollo  y  resultados de las  elecciones,  valo 

rar el apego  a  la  ley, de todos  y  cada uno de los  actos  y -- 
etapas  del  proceso:  evaluar  sobre  la base de la  documentaci- 

ón electoral el respeto  a  la ley y a los derechos,  obligacio 

nes y prerrogativas de los partidos,  para  finalmente  determi 

nar la  válidez de la elección  y  sus  res~ltados.~I 

- .  

.. 

- 
I 

- 

- 

- 

- 



El proceso de Reforma  Política  en  nuestro país - 

implica  un  replanteamiento  de los postulados  ideológicos 

de acuerdo  con  la  etapa de desarrollo  político y social  de 

nuestro  país  en el contexto  mundial,  redoblar  esfuerzos  pa - 

ra  satisfacer  las  demandas  legítimas de la población. 

Al efecto,  se  consideró que  persistiendo  "en el seno de -- 

nuestra  sociedad  graves  disparidades  reales en lo económi- 

co y en lo cultural,  sin el fortalecimiento  denuestro si's- 

tema de democracia  política,  la  transformación de las es-- 

tructuras  sociales  se  contempla  como  una  posibilidad  remo- 

ta,  pues  la  consolidación  de las bases de apoyo  popular de 

pende de la  capacidad del  estado  para  que  su  acción  preva- 

- 

lezca  sobre los poderosos  intereses,  internos y externos, 

que  se oponen  a  la  instauración de una  verdadera democra-- 

cia igualitaria." 

Los gobiernos deben  luchar  en  contra de uno de los males - 

de la democracia  como  es  la  deserción  política y la falta 

de participación  activa de los ciudadanos  en los asuntos - 

públicos. 'I SERRA  ROJAS  "Discurso  Político" """""""""_ 



Cuando  el  ciudadano  huye de las  urnas elect? 

rales o se  abstiene de participar  en  los  procesos politi-- 

cos,  manifestando  una  franca  indiferencia, o desínteres, - 

es  porque  ese  pueblo  está  atravesando  por  una  crisis peli- 

grosa. 

No olvidemos  que la fuerza que nutre  las  instituciones pú- 

blicas  es  el  interés ciudadano. Por  lo  tanto  abandonar  el 

interés  por los problemas del Estado,  es  como  una deserc-- 

ción  en  el  campo  de  batalla,  los  gobiernos  necesitan  del - 

apoyo  popular  para  realizar  sus  programas  sociales. 
9 

Las  principales  modalidades  impuestas al sis- 

temas de partidos  de  nuestro  país,  a  traves de la  Reforma 

Política,  los  podemos  resumir en la  simplificación de tra' 

mites  y  requisitos  para  el'registro de nuevos  partidos  y - 

asociaciones así como  grandes  prerrogativas  para  difundir 

sus  tesispolíticas,  así  como  la  implantación  del  sistema - 

de representación  proporcional  para  la  elección de diputa- 

dos federales. 

Se dice  que  la  Reforma  Política no solo pretende  ser  Refor 

ma Electoral,  sino que  implica  una  mayor  democratización - 

de la vida  política de México, la Ley de Admistía  vino a - 

reforzar  la  actual Reforam  Política. 

- 



Se  supone  que el fin de la  Reforma  Política  es hacer  posi- 

ble la  incorporación  de  todas  las  corrientes  políticas pa- 

ra  que  busquen  una  representación  institucional,  fortale-- 

ciendo  así el principio  del  pluralismo  político  y  social - 

perdido  desde  la  tomma  del  poder  del  partido  oficial. 

Debe  respetarse el pluralismo ya que  es la  esencia de una 

verdadera democracia.El pluralismo  es  respeto  a  las  liber- 

tades,  pero  el  gobierno de la  República  parece  haberlo  des 

terrado de sus estatutos. 9 

- 

Se  debe  entender  que  son  necesarias  las  opciones politi-.. 

ticas ya que  estas  pueden  definir  mejor  los  intereses  le- 

gitimos de los  ciudadanos  y  es  la  única  manera de fortale- 

cer nuestro  sistema  constitucional  tan  deteriorado. 

- 



EL CODIGO  ELECTORAL 

Se aprobó el Código  Federal de Institucion  y  Proce - 

dimientos  Electorales,  este  tiene que  trabajar  intensamen- 

te para  ganar adeptos. 

En el dictamen  sobre  la Ley Electoral, hay 155 cam - 

bios trascedentales  que  podrían  ampliar  e  incluso  un  apoyo 

definitivo  del  PAN,  PPS,  PFCRN,  las  comisiones  unidas  de - 

Gobernación  y  Puntos  Constitucionales  de Justicia. 

1 , 

El  proyecto de decreto  establece  modificaciones  en  elCódi- 

go  Penal, los actos  de  fraude  electoral  sean  sancionados - 

no solo  en  multa,  sino  con  pena corporal. 

Este nuevo  Código  contara  con  un  sistema de informática  al 

cual  tendrán  acceso  permanente  los  partidos,  las  comisio-- 

nes  unidas  emitieron  este documento. 

El partido de la  revolución  democrática(PRD),  como el lla- 

mado grupo  independiente  impugnaron  uno  a  uno de los 372 

artículos que componen el dictamen. 

El  Código  Federal  Electoral que viene a reglamentar  las re 

formas y adiciones  practicadas  a  siete  artículos  constitu 

cionales,  señala que ambas  Cámaras  del  Congreso de la  Uni 

ón,  designara c/u a  dos  consejeros  que  la  representaran. 

- 

- 



Hubo  un  juego  sucio por  parte  de  Guillermo  Jimenez  Morales 

para  lograr un nuevo  Código  Fedearl de Instituciones  y Prc 

cedimientos Electorales.  Este  le  significará  al  sistema un 

alto  costo  políticc  inmediato y futuro. 

El PRD como  última  presión  para  conquistar  la  mayor venta- 

ja  posible,  como lo hicieron los panistas  en su momento 10 

grando -se especula- por lo menos  un par de futuras  nue- 

vas gubernaturas,  alcaldías  y  quizas  muchos  millones de pe - 

s o s  como  complemento  a su apoyp  al  código  priista,  y  sabi - 

endolo l o s  miembros- de la  Cámara que ya todo  estaba perdi - 

do para  ellos,  impugnaron  casi la  totalidad  de  los 38,8 -- 

artículos del (COFIPE), incluyendo  los  transitorios  y el - 

articulado  del  Código  Penal  al  que s e  incorporan  los deli- 

tos  electorales. 

Con el nuevo  Código  Federal  de  Instituciones y Procedimien 

tos  Electorales  la  inversión  tanto  política  como  económica 

a  sido mayuscula. No se  sabra la  aplicación  de  recursos en 

cuantos  cientos o miles de millones de pesos  consistió. 

Pero  al  parecer  esto  es ya el instituído  nuevo  sistema de 

legislar:  mediante  concesiones  políticas  y  numerosas ci-- 

fras de dinero  que  hacen  del sistema  cada día más  dudosa - 

su  reputación. 

- 
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-3. 
CONCLUSIONES 

Lejos de solucionarse  la  crisis  política que vive el país 

desde  las  elecciones  federales de 1 9 8 8 ,  esta  se  acentua  y 

profundiza  cada  vez más. 

Existe  un  gobierno  cuya  legitimidad  sigue estando  en  duda 

dentro  y  fuera  del  país.  Por lo cual hay una verdadera - 

efervecencia  social  en el país,  aún  no  es  generalizada ni 

logra  formas  nacionales de coordinación pero se  expresa - 

en distintos  puntos  del  país  y  en  diferentes  sectores de 

la  vida nacional. 
1 

En  distintos  lugares  del país  se,esta  tejiendo  y  constru- 

yendo  la  resistencia  de  los de abajo  en el terreno  social 

y político  aunque  en  este ultimo no  alcance  niveles toda-- * 

vía  superiores. 

La  insurgencia  política  que  vivió la  sociedad  mexicana  ha - 

ce ya dos  años  ya  no  se  expresa  a  escala nacional  en movi- 

lizaciones  constantes,  sin  embargo  esto no indica que se 

halla  terminado o que  halla  sido  doblegada. 

A habido  un  avance en  manifestaciones  importantes  en  elec- 

ciones  locales  como  las de Tabasco,  Baja  California, Micho - 

acán y Oaxaca;  contra lo que  pudiera  creerse la ciudadanía 

no  ha renunciado  a  seguir  luchando por  hacer  efectivos sus 

derechos. 



E1,gobierno  ha  alcanzado  algunos  logros  a nivel de las di- 

versas  fuerzas  del  sistema  político nacional. 

Dividio al Frente  Democrático  Nacional y subordinó  a  algu- 

nos  de  los  partidos  que lo componian. 

Y a  últimas  fechas  consiguió  aprobar  una contrarre'forma el2 

toral con la  alianza  vergonzosa de un  partido kción Nacio- 

nal  que  tiro  por  la  borda  sus  principios  democráticos. 

No obstante  que  el  gobierno  ha-logrado  todo  esto,  su polí- 

tica  en  este  rubro  enfrenta  un  gran pyoblema:  no  puede do- 

blegar  la  intransigencia  democrática del  Partido de la Re- 

volución  Democrática. 

La  campaña  publicitaria que ha  desatado el gobierno  preten " 

de crear  una  imagen  distorsionada  del  proceder  político -- 

del PRD. 

- 

Es totalmente  falso que el Partido de la  Revolución Demo-- 

crática  este y halla  estado  cerrado al diálogo."En todas - 

las  instancias  en  las que por mandato  popular  estamos re-- 

presentados,  en los organismos  electorales y en los  foros 

en  que  participamos  hemos  dado  clara  muestra de nuestra - 

disposición  a  diálogar".  Antonio  Santos  tlExelsiorlt 

El PRD  ha  manifestado que  esta  dispuesto al dialogo y cons - 

idera  que  un  palpable  signo de apertura de la situación -- 

existente  sería  que el gobierno  respetase el voto ciudada- 

no. 



Podrían  resumirse  en  tres  los más destacados  problemas  a 

los  que se  enfrentan  internamente  los  dos  principales par - 

tidos  de la oposición,  PAN  y  PRD:  indefinición  conflicti- 

va  por  el  proyecto y  tipo de partido;  conflictos  entre 

las  bases y las  dirigencias  y  conflictos  entre  sus  propios 

militantes  en  diferentes  estados de la  República. 

Y debe  señalarse  porque  estos  problemas  internos  habran de 

condicionar el comportamiento  futuro  del  PAN  y  el  PRD  en 

el  sistema de partidos,  asi  como  su  fuerza  electoral  en 

los  comisios  federales de 1991. 9 

Por  cunato  hace  el  PAN,  es  sabido  que  el  problema princi-- 

pal lo representa  la  división  entre  neopanistas y tradicio - 

nalistas. L o s  primeros  quieren un  partido  más  pragmático  y 

menos ideologizado,  con  fuerza  electoral  empeñado  directa- 

mente  en  la torna del  poder  y  promotor de una política  gra- 
. 

dualista de alianzas. 

Los segundos  son los que  plantean  la  reservación  del  proye - 

cto  original  del  partido:  más  fuerza  moral y proyección de 

conciencia  pública  que  lucha  por el poder. 

En  terminos  generales, los neopanistas  son de ingreso  reci 

ente  al  partido y de origen  empresarial.  En  tanto que los 

- 

tradicinalistas  se  identifican  por  su  larga  trayectoria - 



- .”_ ., ...” 

, 
. .  

’ en  el  partido,  su  formación  ideológica  se  apoya  en  la doc- 

trina  social de la  iglesia  Católica,  a  diferencia de los - 

neopanistas , cuyas  motivaciones  distan  mucho de la  inspi- 

ración  clerical. 

Estas  características  sin  embargo,  no  pueden tomarse  para 

definir o identificar  corrientes,  pues  la  simple  afinidad 

de objetivos  políticos,  en  muchos  casos presenta como neo- 

panista  a  quienes  tienen  larga  vida  en  la  política  interna 

panista. 
r 

* 

No es la  primera  vez  que el P A N  presenta  una  crisis  inter- 

na . Ya en 1976 hubo  divisiones  cunado s e  debatió  si  el - 

P A N  participaba o no en l a s  eleccciones  presidenciales; - 

la  pugna  fue tal  que  provocó  la salida del partido  de Efra - 

in González  Morfín,  figura  reelevante del panismo,  y  final - 

mente  el P A N  se  abstuvo de participar  en  los  comicios 

aquellos  en los que  Porfirio  Muñoz L e d o  dirigio  la campaña 

de Jose  López  Portillo. 

Hay que reconocer  sin  embargo, que la crisis  actual  del -- 

P A N  entre  neopanistas  y  tradicinalistas  es  la más grave I- 

en los 50 años del  partido. 



c 

Acontinuación  hare  un  breve  resumen de los  argumentos  del 

Partido  Revolucionario  Institucional (PRI), en contra de - 

la oposición los cuales  nos  demostraran  la  falta de credi- 

bilidad que existe ya por  este  partido. 

" El PRI  es  el  Único  partido  con  fuerza  general  a  nivel  na - 

cional,  mientras  que  las  oposiciones,  si  bien  encuentran - 

resonancia  política  en  el  país,  tienen  preGencia  electoral 

efectiva  Gnicamente  a  nivel  regional. 9 

Carlos  Salinas de Gortari  obtuvo mayoría  absoluta  en 27 en - 

tidades  federativas,  Cuauhtemoc  Cárdenas  sólo  en  tres  (más 

el D.F.), y  Manuel  Clouthier en ninguna. Ello  demuestra,la 

amplia  cobertura  nacional que  mantiene  el  PRI. 
! 

E L  crecimiento  sorpresivo del FDN ha  tenido  indudablemente 

eco  político  en  todo  el país. Pero  a  nivel  electoral,  Cuau - 

htemoc  Cárdenas  es  fundamentalmente  un  fenómeno  regional,- 

concentrado en el centro del país: en  el  Valle de México - 

(D.F., Edo. de México y MOrelos)  y  Michoacán,  asi  como  en 

las  zonas de colindancia de este  estado,  Obtiene  casi 70% 

del total  nacional de votos. 

Gran  parte del resto  de  su  votación  se  ubica  en  subregion+ 

e s  bien  definidas  con  factores  particulares  conocidos, -- 

como La  Laguna ( donde  sin  embargo  Salinas  ganó en Torreon 



algunos  lugares de Tamaulipas y del  norte y del  sur de VeP 

racruz y Baja  California,  en  donde  las  corrientes de migra " 

ntes  michoacanos han sido tradicionales. 

En el norte  del  país,  la  prsencia del FDN es  casi nula: 6.9 

% en Chihuahua, 9.9% en  Sonora, 3.8% en  Nuevo Leon,16.7% - 

en  Sinaloa;  En  el  sureste  del  país  la  situación es similar 

el FDN obtiene  menos  del 10% en  toda  la  región,  que  esta - .  

integrada  por  Chiapas,  Yucatan,  Campeche y Tabasco. 
\ 
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